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importancia d'este assumpto que vae represen- 
tando, infelizmente, mais uma complicação para 
o longo rol das muitas que teem assoberbado o 

nosso pobre paiz nos ultimos trez ánnos, merece bem 
que voltemos à elle, porque não será demais que jun- 
temos ao que dissémos no numero anterior, outros ar- 
gumentos que o andamento do negocio nos suggere. 

Sabe-se que o governo Ífrancez enviou ao nosso uma 
nota sobre este assumpto, e ha quem avance que os 
termos d'esse escripto se afastam da simples manifes- 
tação de um desejo de que a liquidação entre o gover- 
no é Mr. Hersent se faça nos termos mais vantajosos 
para este. 

Tudo é possivel n'este malfadado paiz e n'este tempo 
que vamos atravessando, em que, desde à Inglaterra até 
o Japão, nenhum paiz duvida intrometter-se nos nossos 
negocios, certo de que— dado o estado de fraqueza em 
que nos achamos—tudo lhe é permittido. 

Farta messe de rasões tinhamos na questão Mac- 
Murdo, do caminho de ferro de Lourenco Marques, e 
não obstante, não foi sem difficuldade que conseguimos 
leval-a ao bom caminho de uma arbitragem. — 

No caso presente à nota do governo francez tem a 
facil explicação de que, sendo-lhe exposto o caso pelo 
seu subdito, certamente que este lhe descreveu a situa- 

ão com as côres tendentes a fazer acreditar aquelle 
overno que a rasão não estava do nosso lado. 
E, pois, de crêr, que explicado este ponto, enviado 

áquelle governo o contracto que nos obrigava para com 
mr. Hersent, a sua leitura será bastante para o con- 
vencer do nosso direito. 

Será, talvez, mesmo esse o meio de se estabelecer 
implicitamente à arbitragem a que o grande empreiteiro 
não quiz recorrer e que o contracto prevê. 

Todos os juizes nos servem, embora pertençam 4 
parcialidade contraria, tal é a confiança que temos na 
sua justiça e no nosso direito. 

Que a França leia o nosso contracto, e verá d'elle 
que a nada mais nos obrigava do que a pagar ao em- 
preiteiro em moeda corrente do paiz. 

E verá d'elle que no caso de divergencia entre as 
duas partes—o empreiteiro e o governo portuguez — 
um ou outro só devem recorrer: 

A arbitragem ; 
Aos tribunaes portuguezes. 
E verá mais: verá que não está nas attribuições de 

qualquer das partes declarar o contraeto nullo para se 
eximir á continuação do cumprimento das obrigações 
que elle lhe impõe. 

Que o governo francez consulte o mais rudimentar 
tratado. de direito e concluirá que não é dado à um 
contratista legislar por si sobre os proprios deveres, e 
impôr à outra parte modificação de condições que do 
seu contracto não constam. 

Que o governo francez veja que o nosso paiz, na si- 
tuação angustiosa que tem atravessado, não deixou de 
pagar a Mr. Hersent os seus trabalhos effectuados, e 
que ainda hoje, que elle os paralysou, lhe está liquidan- 
o com toda a urgencia a Medias das obras para o 
embolsar do que lhe pertence. 

Tudo isto o governo: francez poderá apreciar da res- 
posta que por certo lhe será dada, mas o que não po- 
derá ver, o que não consta dos documentos que a um 
ministro é dão enviar a uma chancellaria estrangeira, 
é a questão moral, a que se filia nas rasões de justiça 
com que se pode dizer ao importante contratistá fran- 
cez que elle devia ser o primeiro a reconhecer o caso 
de forca maior pelo qual o governo, págando-lhe em 
moeda depreciada, não faz mais do que soffrer as con- 
sequencias de uma certa, ordem de ideias que, outro 
tempo, presidiram aos destinos do nosso paiz. 

Fomos incautos. confessamol'o; uma das nossas 
maiores leviandades foi comprometter-nos a uma fabu- 
losa despeza emprehendendo essas grandiosas obras. 

Mr. Hersent bem o sabe. 
Bem: sabe que ellas não eram de urgencia; bem sabe 

que as condições em que foram contratadas não foram 
as mais economicas— que foram mesmo as menos 
economicas. 

Não desconhece que o bom negocio não foi para Por- 
tugal, e tão bom negocio o reputou o habil empreiteiro 
que, não confiando na vantagem das suas propostas, 
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espalhou a mãos largas umas certas participações que 
tambem não eram moeda corrente do pai na epoca em 
que foram dadas. 

Tanto Mr. Hersent reputava o seu contracto perigo- 
so e só lucrativo para elle, que quiz interessar varias 
pessoas na reussite de Laffaire. 

L'affatre por essa ocasião sorriu-lhe, e o empreiteiro 
esfregou as mãos: mais tarde, quando esse e outros ar- 
rojados emprehendimentos nos conduziram 4 triste si- 
tuação que atravessamos, Vaffaire a echoué, e felizes 
de nós se fósse só esse... 

O sr. Hersent foi um dos nossos commensaés quan- 
do, na lauta mesa do orçamento, tinhamos logar para 
todos em fartos banquetes. 

Hoje o amphytrião de outr'ora serve apenas umas 
dissaborosas sopas no logar dos primorosos acepipes. 

O paladar de s. ex.* resente-se, acostumado ao faisão 
Irufé — sentimos muito, e cá nos ficamos com 6 paneo 
alimento que é unico que podemos tomar. 

ue s. ex.* se levantasse da mesa mas que não nos 
désse com os pratos na cara. 

2 

Garta da Belgica 

Bruxellas, 10 de agosto. : 
Ha já alguns mezes, escrevi para o jornal “A Indus- 

tria” alguns artigos acerca da Caixa Geral Economica 
e de Aposentações Belga. Vou hoje extrair do relatorio 
que acaba de aparecer, sobre as operações e a situação 
d'esta instituição, algumas informações, relativas ao an- 
no de 1891, que devem intressar os leitores. 

A tabella seguinte, relativa á classificação dos novos 
depositantes por sexos e profissões, demonstra clara- 
mente que, se a instituição estende os seus benefícios à 
todos as classes sociaes, é sobretudo aos operarios que 
rende mais revelantes servicos: o numero de livretes 
abertos em 1891, para adultos, elevou-se a 69:107, dos 
quaes 40:055 fóRua destinados a individuos pertencen- 
tes ás quatro primeiras categorias, exclusivamente com- 
postas de operarios; é, além d'isso, para notar que o 
numero de 9:620 mulheres pertencentes é penultima 
VS Se comprehende, na sua maior parte, esposas 
e filhos d'operarios, que ahi figuram sob o titulo de 
“oceupações domesticas”. 

A importancia do numero de livretes abertos em no- 
me de menores é sobretudo devida à economia escolar, 
e attesta os esforços meritorios que fazem os membros 
do pessoal d'ensino, para inocular nos seus discipulos 
ideias. d'ordem, d'economia e de previdencia. 

Classificação, por sexos e profissões, dos depositantes de 133:472 livretes 
abertos em 1891! e submettidos a observação 

Homens Mulheres — Total 

Trabalho dores: so Gees 2:3609 17: 3386 
Operarios industriaes e depositantes 
EXENCENDO OFICIO «12416 e barato 13:6460 —  3:683 !17:333 

Jornalistas e. operários agricolas.... GOTO, asB32) TR:OI 
Greados de SBTVIRIA SS 26 aaa ão: AEIO o OCOçO: 1 LOSS 
MAINE: AREIAS SIA SA Ace: E 3:250 Wi euLBRaÃOa 
Commerciantes à retalho ......... 2: 504 11145 3$:700 
BRO SSONES: 1a era ste a rsblica e ta fiáters 47 338 sos 
Funccecionarios e empregados" ..... 4448 433º 4:88 
Profissões Hvrês.......1010. Mais 1iRo 118 1:300 

hefes de estabelecimentos agrico- 
las, industriaes e commerciantes. 110950 406 2:376 

Proprietarios, rendeiros, individuos 
sem profissão, ou profissão do- 
(at) 4 12: ABRO ERC ARS TAI PIDOSA NS SAAE 2:206 » 9:620 11:826 
BIODES 6/0 e da AA AIR ba ERA a IZOE o ATOS 03 333 

Total dos livr. em nome de particó. 70:308  53:032 132:340 
(de SOCCOrnos mutuos — 92 
de economia....1.1. 24 
QIVELSAS su crus e eia 7 

133:472 

Livr. creados em nome de sociedades 

A SORINIAES: ra SAS Tb 

O numero de 25:090 livretes en nome de mulheres adultas, de 
compõe-se da séguinte forma: 

2:88? casadas 
3:436 vitvas 

18:771 solteiras 

A decomposição do numero de livretes abertos em 
nome de mulheres adultas indica que um numero rela- 
tivamente restricto de mulheres casadas fruem os be- 
neficios que proporciona a instituição; este facto é de- 
vido aos obstaculos que a legislação actual oppõe aos 
poderes conferidos ás mulheres casadas; esperamos em 
todo o caso que dentro em pouco a legislatura resolve- 
rá esta importante questão. ! 

Á 
N. Urban. 

deh 
Parte Official 

Ministario das obras publicas, commercio 6 industria 

Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição — Caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente à conta de liquida- 
ção da garantia de juro apresentada pela companhia nacional de 
caminhos de ferro, concessionaria do caminho de ferro de Foz 
Tua a Mirandella, relativa ao periodo decorrido de 1 de janeiro a 
30 de junho de 18092 (2.º semestre do anno economico de 1891- 
1802): ha por bem, conformando se com o parecer de 25 de julho 
findo da junta consultiva de obras publicas e minas, approvar à 
referida liquidação e ordenar que à referida companhia seja paga, 
salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 26 de feve- 
reiro de 1892, como liquidação da garantia de juro do 2.º semes- 
tre do unno economico de 1891-1802, a quantia de 20:61 15067 réis, 

O que se communica ao director da 2.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro, para os efleitos devidos. 

Paço, em 3 de agosto de 1892,—Pedro Victor da Costa Sequei- 
ra, 

Para o director da 2,º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de: ferro, 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente a conta de liquida- 
ção da garantia de juro, apresentada pela companhia nacional de 
caminhcs de ferro, concessionária do ramal de caminho de ferro 
de Santa Cumba Dio a Vizeu, relativa ao período decorrido de 1 
de janeiro a 50 de junho de 1892 (segundo semestre do.anno eco- 
nomico de SO ana) ha por Pei conformando-se com o pare- 
cer de 25 de julho findo da junta consultiva de obras publicas e 
minas, approvar a referida liquidação na importancia de réis 
31:1525233, e ordenar; 

1.º Quê, salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 
26 de fevereiro do anno corrente, seja paga à companhia nacional 
de caminhos de ferro aquella quantia de 31:15259233 réis, Ampor- 
tancia total do juro garantido é liquidado em relação ao segundo 
semestre do ánno economico de rSq1-1892; 

2.º Que esta liquidação. continue a considerar-se provisoria, 
emquanto não estiverem concluídos todos os trabalhos e rigorosa- 
mente feita a medição da linha. : 

O que, para os devidos effeitos, se communica ao director da 
* direcção fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Paço, em 3 de agosto de 1892,= Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 2.º direccão fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Por ordem superior se annuncia que, tendo a companhia do 
caminho dé ferro de Guimarães requerido nova prorogação por 
mais nove mezes dos prasos pe se refere a condição. 56,º do al- 
vará de 2 de abril de 1891, publicado no. Diario do Óverno n.º 56 
de 8 do mesmo mez, prasos que successivamente teem sido po 
gados a 8 de agosto de 1802: s. ex.* o ministro das óbras publicas 
commercio e industria, atrendendo á continuação dás cireumstan- 
cias financeiras que o paiz atravessa, esem,.de fórma alguma reco- 
nhecer ou admittir que se realisa caso de força maior, nos termos 
da condição 62.º do alvará de concessão para reconhecer à com- 
panhia requerente direito com tal fundamento; attendendo igual- 
mente a que a comparihia cumpriu parte das prescripções, do pa- 
récer da junta consultiva de obras publicas e minas de 16 de no- 
vembro. de 1891: concedeu, por despacho de 3 de agosto corren- 
te, e por simples equidade de que não resulte damno ou perda 
para o estado, prorogação por mais seis mezes improrógaveis do 
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praso para a entrega do deposito de garantia de 50:000%000 reis, 
na caixa geral de depositos, nos termos do despacho de 8 de feve- 
reiro do corrênte anno, com à condição dá companhia, dentro de 
dois mezes, a contar da data d'esta prorrogação, apresentar/o pro- 
jecto da passagem superior ao kilometro o;814, elaborado em con- 
formidade com a prescripção 2.º do citado parecer da junta con- 
sultiva de obras publicas e minas de 16 de novembro de 1891. 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 4 de 
agosto de 1802.==O conselheiro, director geral, Bento Fortunato 
de Moura Coutinho de Almeida de Eça. 

Sua Magestade El-Rei, à quem foram presentes os autos, da- 
tados de 3o de julho. e 22 de novembro de 1891 e 15 de junho do 
corrente anno, do exame e provas dos taboleiros metallicos das 
pontes do caminho de ferro da Beira Baixa, comprehendidas en- 
tre a origem, na estação de Abrantes, é a estação da Covilhã, e 
bem assim do, exame da mésma linha ferrea entré os mesmos 
pontos: 

Ha por bem, conformando-se com es pareceres da junta con- 
sultiva de obras publicas e minás de 17 de neosto é 31 de dezem- 
bro de 1861 é 22 de julho, findo, approvar para os devidos effei- 
tos os mencionados autos. 

Paço, em ro de agosto de 1892. =Pedro Victor da Costa Se- 
queira. : 

Para o director da fiscalisação da construcção do caminho de 
ferro da Beira Baixa. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o auto lavrado em 
abril ultimo, de exame e provas do taboleiro metalico para à se- 
gunda. via, na ponte de Asseca, ao kilometro 68,090 do caminho 
de ferrorde leste, recentemente reconstruída: 

Ha, por, bem, conformando-se com o parecer da junta consul- 
tiva de obras publicas e minas, de 15 de junho ultimo, approvar, 
para os devidos effeitos, o mencionado auto. 

Paço, em 10 de agosto de 1892.==/Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o, director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

| — ww ms 

3.º Repartição.— Minas 

Eu, El-Rei, faço saber aos que este meu alvará virem, que, ten- 
do:me pedido Ignacio Emauz do Casal Ribeiro, James Lloyd, R. 
C. de Lezameta e José Maria do Nascimento licença para estabe- 
lecêr um caminho de ferro de via reduzida, servido por locomoti- 
vas, para ligar entre si e com os altos fornos que projectam cons- 
trúir na margem direita do Rio Mira diversas minas de ferro man- 
ganesifero, de que é concessionario legal James Lloyd: hei por 
bem, nos termos do n.º 2,º do $ 1.º é do $ 2.º do artigo 2.º do de- 
creto-lei de 31 de dezembro de 1864, conceder a auctorisação que 
'sollicitam com as clausulas e condições seguintes: 

1:* Os concessionarios eflectuarão á sua custa e por suá conta 
e risco, sem subsidio do estado nem garantia de qualquer outro 
beneficio: : 

a) Os estudos e construcção da linha ferrea com todas as suas 
dependencias; 

b) O fornecimento de todo o'material fixo e circulante que for 
necessario para a conveniente dg anitos da linha; 

c) O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telephonica 
ao longo da via ferrea, em toda à sua extensão, 

28O PIDJeCto a apresentar será organisado, na parte que lhe 
for applicavel. em harmonia com o programma junto à portaria 
de 24 de abril de 1860; 

3.º O projecto será apresentado no praso de dezoito mezes, a 
contar da data d'este alvará; 

4.º Para serviço da construcção e exploração da linha farão os 
Cconcessionarios tirar duas copias dos approvados, que entregarão 
no práso de um mez, a contar da data da portaria que os appro- 
var, no ministerio das obras publicas, commercio e industria, de- 
vendo. uma das referidas copias ser entregue aos concessionários 
depois de authenticada; 

5.º Qualquer alteração que, no correr da construcção, se jul- 
gue conveniente Introduzir no projecto será pelos concessionarios 
sujeita á approvação do governo; 

6.º Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que o respectivo 
projecto tenha sido approvado pelo governo; 

7.º A largura da via e da entré-via, bem como o raio minimo 
das curvas e a maxima inclinação dos traineis, serão indicadas e 
convenientemente justificadas no projecto, e no caso de omissão 
ou alteração, na portaria que O approvar; 

8.º As estações deverão ser de pedra,tijolo ou madeira, e.o seu 
numero e situação indicados no projecto; 

9." Todos os aqueductos, pontes, ete., serão construidos de pe- 
dra, ou pedra e ferro; 

10.* As passagens de nivel serão empedradas e fechadas com 
barreiras, de ambos os lados da via ferrea; 

11.º Assentar-se hão vias de resguardo nas estações é nos pon- 
tos onde forem julgadas convenientes; 

12.º* O caminho será fechado por sebes, grades ou muros nos 
pontos em que for indispensavel; 

13º Os carris e outros elementos constitutivos da via ferrea, 
bem como o material circulante, serão de boa qualidade e de bons 
modelos, proprios a preencher o fita/do seu destino; 

14.º Nos pontós, de encontro, de. estradas /ou caminhos publicos 
com a via ferrea durante a construcção d'esta, os concessionarios 
construirão as necessarias obras provisórias para que a circulação 
não seja interrompida; 

15º Os concessionarios não poderão restringir o uso das ser- 
ventias publicas e particulares cortadas pela linha ferrea, devendo 
mantel-as, ow substituil-as á sua custa, indemnisando devidamente 
Os interessados quando não possam ser conservadas; 

16.º As acquisições de terrenos que os Concessionarios tiverem 
de fazer para as obras da linha e suas dependencias serão regula- 
das amigavel ou judicialmente pelas leis em vigor de expropriação 
por utilidade publica; ; 

17.º Ficam,a. cargo. dos concessionários quasquer indemnisações 
devidas. por prejuizos resultantes dos trabalhos de construcção, 
conservação ou da exploração da linha; 

18,º Os trabálhos de cornstrucção devem comecar no praso de 
seis mezes a contar-se da data do Diario do governo em que for 
publicada a portaria de approvação dos projectos, devendo estar 

. concluídos no praso de dois annos, a contar da mesma dará; 
16º A linha, ou qualquer parte d'ella, não poderá ser explorada 

sem auotorisação previa do governo, e depois de examinada por 
uma commissão de engenheiros; : 

20.º O governo poderá fazer fiscalisar pelos seus agentes, tanto 
a construcção como a exploração da linha ferrea e telegraphica; 

21.º Os concessionarios ficam obrigados a prestar gratuitamente 
Os seguintes serviços: 

a) Transporte de material dos correios e telegraphos; 
b) Transporte de empregados do ministerio das obras publicas, 

commercio e industria .em serviço de inspecção e fiscalisação; 
c) Licença para collocação das linhas telegraphicas* ou tele- 

phonicas do governo nos postes ouapolios das linhas telegraphicas 
ou telephonicas da via ferrea; 

22. O usodo telegrapho será tambem gratuitamente permittido 
ao governo para os despachos: officiaes; 

23." Os concessionarios não poderão transferir sem consenti- 
mento do governo, os direitos que tiverem adquirido para à con- 
strucção d'esta linha ferrea e telegraphica; : 

24. Os concessionarios, seus agentes, empregados e operarios 
ficarão sujeitos, em tudo que disser respeito à Construcção é ex- 
ploração, às leis e tribunaes do reino de Portugal; 

25.º Os concessionarios não terão direito a indemnisação algu- 
ma pelos prejuizos que à linha ferrea provierem da abertura de 
novas vias de communicação de qualquer natureza, de transtor- 
nos ou interrupção de serviço, motivados por medidas temporarias 
de ordem e de polícia; 

26.º Os concessiónarios ficam sujeitos ás leis e regulamentos 
vigentes ou que de futuro sé promulguem sobre viação publica; 

27.º O material fixo e circulante do caminho de-ferro e do te- 
legrapho servirão de garantia para o estado da execução das pre- 
sentes condições; 

28º A concessão caducará: 
1,º Quando sejam excedidos os prasos marcados na condição 

18 *; podendo, porém, o governo prorogal-os se o julgar conve- 
niente; 

2,º Se os concessionarios não cumprirem as outras condi- 
ções a que ficam obrigados. 

209.º As questões que se stúscitarem sobre a execução ou inter- 
pretação das presentes condições serão resólvidas pelo governo, 
ouvindo a junta consultiva de obras publicas e minas. 

Pelo que mando a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- 
$oas à quem o conhecimento d'este meu alvará competir, que o 
cumpram é guardem, é façam cumprir é guardar tão inteiramente 
como n'elie se contém; 

Não pagou direitos demercê poros não dever; 
E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e sel- 

lado com o séllo das armas reaes, e com o de verba. 
Dado no paço, àos 21 de julho de 1892. =2EL-REL=Pedro “Vi- 

ctor da Costa Segueira.— Logar do séllo das armas reases.) 

Es 

Tarifas de transporte 

Tarifa especial n.º 2 do Sul e Sueste para transporte 
de farinhas, cereaes e legumes seccos.— E esta tarifa a que 
ha pouco annunciámos ter sido approvada pelo minis- 
terio, e começará a vigorar desde 1 de setembro. 

Damol'a como annexo d'este numero. 
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Esta tarifa, como então dissémos, visa ereger a por 
industria nacional da moagem, nas fabricas de Beja, 
contra a penetração, no Alemtejo e Algárve, das fari- 
nhas procedentes de Lisboa, e a producão dos cereaes 
d'aquella região na sua expedição, para o resto do paiz. 

Foi para isso creada uma classe excepcional com ty- 
o muito mais reduzido, para as oc dencias da zona 

comprehendida entre Messines e Pegões para outra 
qualquer estação, e ainda outro typo mais eduzido para 
os trigos das estações d'esta zona entre si, sempre que a 
expedição se faça por wagons complectos de 7 toneladas. 

O typo kilometrico reduz-se até 8 réis. 

O Conselho superior de commercio e industria occu- 
pou-se na sua ultima sessão, da reforma das tarifas do 
caminho de ferro de Guimarães, que appróvou, e do 
protesto da Companhia Real sobre a não approvação, 
por parte do governo, da annullação, por ella proposta, 
das tarifas especiaes n.º 8 e P. n.º 3 de grande velocr- 
dade, para volumes pequenos. 

Sobre este ultimo ponto o Conselho foi de parecer 
que, visto a Companhia não se conformar com o seu 
parecer anterior, que optava pela conservação d'estas 
tarifas, só ao governo competia resolver a questão. 

E 

Congresso de caminhos de ferro 

Da Commissão Russa do congresso recebemos 6 ama- 
vel convite para que a nossa Gazela se fizesse repre- 
sentar n'aquella reunião. 

Circumstancias bem contra a vontade do nosso di- 
rector impediram-n'o de, segundo os seus desejos, ir 
assistir ás interessantes sessões do congresso. Encarre- 
gámos, portanto, desta honrosa missão, para nós, o 
nosso collega e amigo sr. Manuel Emygdio da Silva, admi 
nistrador da Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, do qual esperamos começar em breve a pu- 
blicar interessantes artigos sobre o fim da sua viagem. 

O sr. Manuel Emygdio da Silva é um trabalhador 
infatigavel a quem a intelligencia é a dedicação aos as- 
sumptos ferro-viarios teem levado desde o logar de em- 
pregado d'aquella companhia até o de um dos seus 
mais competentes directores. 

Isto nos garante, e aos leitores d esta Gazela, como 
serão de fonte competente as informações que espera- 
mos das sessões do congresso. 

Ao distineto presidente da secção russa e á commis- 
são internacional do congresso agradecemos o convite 
com que honraram o nosso jornal. 

Em consequencia das noticias da invasão do cholera 
em S. Petersburgo, desistiram de ir áquella capital to- 
dos os commissionados portuguezes que se preparavam 
para representar as differentes linhas ferreas do nosso 
paiz, comparecendo apenas os srs. Mendes. (Guerreiro 
é Manuel Emygdio, da Silva, que ha tempos se acha- 
vam em Paris e de lá partiram directamente para a 
capital da Russia. 

A Companhia real, pela sua parte, mandou uma no- 
tícia resumida das suas linhas, acompanhada de varios 
mappas estatisticos e dois traçados, um das linhas em 
volta de Lisboa e outro de toda a rêde, complecta com, 

restante rêde da peninsula. 
Es 

Paris-Lyão-Mediterraneo 

Na assembléa annual dos accionistas da companhia 
dos caminhos de ferro de Paris a Lyon e ao Mediterra- 
neo, foi apresentado pelo conselho de administração 

um relatorio em que, depois de ser dada conta dos tra- 
balhos executados durante.o exercicio findo, se mostra 
que a conta do primeiro estabelecimento augmentou, 
em 1891, em 38.621,622,31 fr. (contra 39.287.208 fr. 
em 1890), elevando-se por esta fórma a 4:365 milhões. 
Faz parte d esta verba o producto da venda de 34:993 
obrigações ao preco médio de 443,35 fr., venda que no 
anno precedente se realisou ao preço de 428,21 fr. Ha, 
portanto, um augmento de 15,14 fr.; e O encargo an- 
nual que pesa sobre a companhia, capitalisa-se para o 
futuro a 4,02 º%/ (comprehendendo os gastos accesso- 
rios) ou seja uma taxa eflectiva de 3,67 %/o. 

As receitas da rêde foram no exercicio de 1891: 

Gránde velocidade. - nec ão fr. 132.9099.703 
Pequena velocidade......... er 2 D CUIOOAIGO7TOA 
DIVELSOS: 16 se 206 ARTE SDE NESSE » 6.980.437 

SOMMA:- -... » S60.904:137,84 

As despezas foram de..... AR EO » 166,855.578,07 

Producto NqUuido. a. 2222 a e. »  1094:138.350,/77 

As linhas de Culoz a Modane, não comprehendidas 
na estatistica acima, tiveram um producto insuficiente 
para fazer face aos juros e amortisação das obrigações 
applicadas aos trabalhos complementares, pelo que o 
Estado terá que abonar 2.781.000 fr. 

As linhas Algerianas da companhia estão nas mes- 
mas condições de insufficiencia, pelo que tiveram que 
recorrer ao Estado, que lhes forneceu 632.034,29 fr. 

O producto liquido da rêde geral foi, como acima 
dissémos, de 194.138.359,77 fr.; deduzindo o saldo das 
explorações annexas e o excedente dos diversos encar- 
gos sobre o producto da locacão e collocação de fun- 
dos, e bem assim os encargos geraes da antiga rêde, 
restam 71.834.330,33 fr. 

Nos termos do artigo 11.º da convenção de 1883, 
devem ser descontados para os accionistas, como divi- 
dendo extraordinario, 44.000.000 fr. O excedente é, 
pois, de 27.834.330,33 tr. Ora, o Estado garantiu fr. 
30.310.157,92. Para prefazer este total, tem, pois, a 
companhia de pedir ao Estado, a titulo de garantia, 
2.484.827,59 fr. Juntando aos 44 milhões reservados, 
o producto da collocação das reservas em immoveis e 
titulos e 0 sobrecelente do ultimo anno, tem-se uma 
verba disponivel de 45.234:058,06 fr. 

O dividendo a distribuir aos accionistas foi fixado 
ef aonfr, 

No relatorio do conselho de administração foi .con- 
sagrado um capitulo especial ás medidas tomadas para 
melhorar a sorte do pessoal, ácerca das instituições de 
patrocinio e das caixas de aposentações. Recapitulando 
Os sacrificios annuaes, que lhe serão tambem impostos 
para assegurar o presente e o futuro do seu pessoal, 
chega a companhia a um total de 11.022.538 fr., isto 
é, um quarto do que é distribuido em dividendo aos 
accionistas. 

FE 
A machina de vapor 

Extracto do livro do sr. engenheiro Ramiro Martins Cardoso, 
Estudo particular das machinas 

Como nos propozemos a indicar algumas economias 
nas machinas, vamos fallar de alguns progressos que 
teem tido logar, com o fim economico, na machina de 
vapor maritima, não só porque evidenciarêmos a ele- 
mentar exposição que fizemos da theoria da agplicação 
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do calor como forca motora, mas porque sendo a nos- 
sa especialidade a machina de vapor, não podiamos fe- 
char este capitulo sem fallar d'ella; não trataremos 
particularmente das machinas de baixa pressão, porque 
poucas se encontram hoje, nem mesmo é preciso, visto 
que tratamos da machina Compound, ou tríplice ex- 
pansão, que encerram todos os principios das mais. 

Vem a proposito o fazer conhecer que concordo ple- 
namente com a opinião do meu collega Liberato Cor- 
reia, a respeito da denominação tríplice expansão; (ma- 
nifestou este senhor, num seu escripto, que o vapor 
na machina, fosse qual fosse o systema, tinha uma uni- 
ca expansão, podendo ter logar n'um ou mais cylindros, 
e sendo, o corpo em acção o vapor, pelos principios de 
calor, não póde ter logar uma segunda expansão, sem 
completar o primeiro circulo de trabalho, isto é, sem 
ter. voltado ao ponto inicial). Não obstante a divergen- 
cia de opiniões, denominarei o machina com tres cy- 
lindros, exercendo-se a expansão do vapor gradual- 
mente em todos, por machina a tríplice expansão. 

As machinas Compound conhecidas ha bastantes an- 
nos, teem tido grande applicação, soffrendo, durante o 
periodo da sua existencia, modificações importantes, 
que as teem conduzido a um grau elevado de perfei- 
ção, obtendo-se economias vantajosissimas sobre as ma- 
chinas de baixa pressão. 

Sejam embora hoje as machinas de triplice e multi- 
pla expansão aquellas para que os engenheiros mais 
appellam, fixando a maxima attencão ao resultado eco- 
nomico, não deixa de ter sido .a machina Compound a 
base da creação d'estas novas machinas; pois é debai- 
xo do mesmo principio que vemos hoje surgir as altas 
pressões, applicadas com os grandes graus de expan- 
são, operação esta que não só é feita pelos orgãos es- 
peciaes montados para esse fim, como pelos cylindros 
expansores. 

or principio sabemos que o maior rendimento obti- 
do do calor despendido na machina de vapor é essen- 
cialmente dependente das temperaturas do fluido no 
foco e refrigerante. 

Com muitas tentativas havia-se chegado à conclusão 
de que à maxima temperatura a que se podia obter a 
agua da alimentação, numa machina com condensador 
por superficie, era de Soº, e que toda a temperatura 
acima não permittia um funccionamento da machina, 
por difficuldades que se manifestavam consequentemen- 
te no bom trabalho do condensador e bombas. 

Cahidos no desengano, de que a machina n'este pon- 
to não permittia mais garantia ao trabalho util do ca- 
lor desenvolvido pelo combustivel, visou-se a elevar 
mais a temperatura e pressão do vapor. Foi resolvida 
esta parte importante do problema com o poderoso au- 
xilio das caldeiras, construidas de aco, e melhor dispo- 
sição d'ellas, para supportar as grandes pressões; o 
augmento da temperatura do vapor nos geradores foi em 
pouco tempo muito mais consideravel: hoje attinge a 200º, 

E' meu ponto de fé que chegámos ao limite, por não 
ser possivel ultrapassar 200º, sem os desastres que se 
tornariam frequentes e de grande valor. 

E' sabido que partindo, termo medio, de 15º centi- 
grados, em que podemos considerar a agua do mar, 
ou rios, para elevar 1 kilo desta a 100 graus de tem- 
peratura, em que o vapor attinge a tensão de uma 
atmosphera, é preciso 100—15==85 calorias, e para ele- 
var este vapor à 2, 3, 4, etc. atmospheras, não preci- 
samos gastar nem metade d'esse calor, obtendo o va- 
por à dupla, tripla, etc., tensão. 

Se o vapor fôr sobre-aquecido, e aproveitarmos toda 
à sua força elastica, mais vantagem obteremos no con- 
sumo. 

Os inglezes teem já ha alguns annos, bem como outras 
nações, construido um grande numero de machinas de 
multipla expansão, algumas com forças bastante consi- 
deraveis, taes foram em 1884 para a companhia me- 
xicana, as machinas do Mexico, Tamaulipas, Oaxaca, 
que attingiram a 5:000 cavallos de força, sendo na mes- 
ma occasião construidas duas de $:000 para um coura- 
çado russo. 

Em 1886 foi tambem construida, pela Societé des Até- 
liers et Chantiers de la Loire, uma grande machina 
maritima, a triplice expansão, da forca de 12:200 ca- 
vallos, é um sem numero teem successivamente sido. 
construídas nas dimensões mais colossaes. 

A fórma porque o vapor funceiona, nas machinas de- 
nominadas triplice expansão, é a seguinte: 

O vapor, vindo da caldeira, dá admissão no primei- . 
ro cylindro, com uma introducção de 0,60 à 0,75 do 
curso do embolo; depois de funccionar n'este cylindro, 
passa a um outro maior, onde torna a funccionar a uma 
pressão media, passando depois a um terceiro, ainda 
maior que o segundo, e d'onde se fazem as descargas 
para o condensador, sem tensão alguma; isto no geral 
é O que se dá; no entanto a disposição algumas vezes 
tem sido differente, mas todas teem tido o. mesmo prin- 
cipio, chegando algumas a terem seis cylindros, e, se- 
gundo as differentes fórmas de ver dos fabricantes, es- 
tabeleceu-se por varias maneiras a disposição dos cy- 
lindros, havendo algumas machinas com duas manivel- 
las e quatro cylindros, sendo dois d'estes admittores e 
sobre-postos a dois expansores, com as, hastes com- 
muns, dois a dois. Nesta disposição o vapor é admit- 
tido a alta pressão nos dois cylindros sobre-postos, de- 
ois a nedia pressão n'um dos inferiores, e por fim a 
aixa pressão no quarto. 
Pela thermo-dynamica demonstra-se que o rendimen- 

to calorifico de uma machina a vapor dá, pelo circulo 
de Carnot, Rega re Sêndo tanto melhor o rendimento, 

quanto maior é a differenca 7-1, a que chamamos G, 
variavel pelas temperaturas do vapor à entrada e sahi- 
da do cylindro, dando-nos duas fórmas de fazer variar 
G, ou augmentando 7, ou diminuindo /, mas como nas 
machinas de boas proporções, £ attinge sempre o mini- 
mo, que é approximadamente a temperatura do con- 
densador, só nos resta à variar 7, que não póde ser 
de outra fórma, se não augmentando a pressão do va- 
por. 

M. Demoulin discute com precisão as vantagens das 
machinas a triplice expansão, fazendo ver que, augmen- 
tando a temperatura do vapor, numa machina Com- 
ound, sendo de dois cylindros, o vapor passa do cy- 

Endro de alta pressão ao de baixa, ainda com muito ca- 
lor, e ahi é esfriado rapidamente, não só pelo equilibrio 
de pressão que se dá com o vapor que enche os espa- 
ços nocivos, no cylindro de baixa pressão, que está 
numa temperatura menor, como pelo contacto imme- 
diato com a parede interior do cylindro, que acaba de 
estar em communicação com a temperatura do conden- 
sador, caso este que nas machinas a triplice expansão, 
em tres ou quatro cylindros, é muito differente, tornan- 
do-se a descida de temperatura muito gradual, ficando 
sempre o cylindro de média pressão, n uma temperatu- 
ra entre-média, do de alta e baixa pressão, pela mes- 
ma fórma o cylindro de baixa pressão mantém o pri- 
meiro cylindro expansor (média pressão) desviado da 
temperatura do condensador, por conseguinte conserva 
o cylindro de alta pressão numa temperatura mais 
constante e elevada. 

Sabemos que as quedas de temperatura produzem 
condensações consideraveis dentro dos cylindros, por 
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isso devemos ter sempre em vista 6 obstal-as, e muito 
mais admittindo o que diz M. Zeuner: «a agua con- 
densada e detida no cylindro augmenta o effeito das 
paredes sobre o vapor, absorvendo no momento da in- 
troducção numerosas calorias, as quaes não restitue em 
trabalho durante a expansão.» 

Em conclusão, notaremos por tudo que temos dito 
sobre calor, e pelos considerandos sobre a machina de 
vapor, que a maáchina chamada triplice expansão nada 
diverge em princípio da Compound; aquella fórma um 
cireulo, pereorrendo o vapor tres cylindros; a Com- 
pound, percorrendo dois. As condições isothermicas 
d'aquellas são mais garantidas por ficar o foco mais 
desviado do refrigerante. Mas no caso que citei, de dois 
cylindros sobre-postos a outros dois, este beneficio pre- 
judica-se um pouco, por estar um cylindro de alta pres- 
são junto a um de baixa, tendo as hastes, communs. 

Ex 

Publicações recebidas ' 

Catalogo de Materiaes de Construcção, de J. Lino.— 
E' mais do que um catalogo o elegante livro que o sr. 
J. Lino nos enviou: é um album luxuoso e complecto 
em que este activo commerciante e industrial apresen- 
ta os modellos dê todos os artigos que vende nos seus 
bem fornecidos armazens. 

Estes artigos constituem tudo quanto é necessario 
em materiaes para qualquer construcção urbana. 

Os vastos estabelecimentos do sr. Lino apresentam, 
neste album, a prova de que estão habilitados a fazer 
6 mais complecto fornecimento para. construcção, po- 
dendo-se, em tão variada collecção, escolher o produc- 
to nacional ou o estrangeiro, segundo o gosto do com- 
prador; o mais caro e do mais fino gosto ou o mais 
economico, sem que por isso deixe de ser garantida a 
sua boa qualidada. Os materiaes, cujos desenhos a cô- 
res illustram 128 paginas. do album, são em madeira, 
ferro, zinco, pedra, faiança, barro, grés etc. 

Associação Commercial de Lisboa, relatorio da Direc- 
cão.— Tem um grande interesse, na quadra que vamos 
atravessando, tudo que se relaciona com o nosso mo- 
vimento economico. E' por isso que o relatorio que te- 
mos a agradecer à mais importante associação do paiz, 
tem toda a opportunidade é constitue, mais do que 
isso, documento de alto valor para a história do nosso 
commercio nos tempos modernos: 

Por este livro se vêem os importantes assumptos de 
que, durante o anno findo, à Associação teve que oceu- 
ar-se, à fórma como os tratou, sempre cuidadosa e 

bém orientada. 
D'estes assumptos, dois, naturalmente sobrelevam em 

importancia todos os demais:—a crise e à reforma 
pautal. Num e n'outro foram muito louvaveis os auxilios 
que a associação prestou ao governo e ao paiz, a có- 
ragem com que luctou tenazmente pela defeza dos bons 
principios. 

Associação Commercial do Porto, relatorio da Ditrec- 
cão. — Outro relatorio egualmente interessánte e que 
expressa, na referencia dos trabalhos de que a Asso- 
lação se oceupou no ultimo anno, as dificuldades mo- 
netarias e financeiras que assoberbaram o paiz. 

D'este importante relatorio que muito agradecemos, 
extrahimos a nota do estado dos trabalhos a cargo da 
direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, que 
hoje publicamos noutro logar. 

Relatorio da gerencia e parecer do conselho fiscal da 
companhia do caminho de ferro de Guimarães. — Como 
teremos que ocenpar-nos d'este relatorio em outro lo- 

gar d'esta folha ou do proximo numero, limitamo-nós 
aqui a accusar à recepção. 

L'ordre Social. — Começou a publicar-se em Paris es- 
te novo hebdomadario que se destina, como o seu ti- 
tulo o Indica, a tratar profundamente a questão social, 
sob o ponto de vista scientifico, por uma fórma abso- 
lutamente independente. Desejamos longa vida ao no- 
vo collega. 

Paris nouveau et ancien, por Gustave Pessard.— O 
nosso intelligente correspondente financeiro em Paris 
acaba de publicar este interessante livrinho, que se 
torna de uma grande utilidade a quantos desejam. co- 
nhecer à grande cidade na sua origem como nas suas 
evoluções, desde os tempos mais remotos até hoje. 

Essencialmente pratico, o áúctor expõe em 100 pa- 
ginas: materia resumida que daria volumes e levaria ho- 
ras à consultar. Agradecemos a offerta. 

ek. 

GOMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluíndo o do ouro 
e prata em barra e em moeda, nos mezes de janeiro a março 
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Importação de machinas Freio de vacuo automatico 

A quantidade (em numero e kilogrammas e valor em Estes & pparelhos ESPARTA CEA SO ne HosSS. peninsula 5 
mil réis) das machinas importadas em 1891, pelas al- Sh e: as ferreas sendo duas em Portugal, Compa- e: 

fandegas do continente do reino e ilhas adjacentes, foi | nha Real e Minho e Douro, e 24 em Hespanha: o. 
à seguinte: Norte de Hespanha, Madrid a Zaragoza e Alicante, 22 

o Madrid Caceres Portugal, Andaluzes, Sul de Hespa- ó 
. oro , to , + 

Numero Kilogranaas — SSL | nha, de Bobadilla á Algéciras, de Linares a Almeria, f: 

Machinas de vapor até a força de 15 de Torralba a Soria, de Bilbao a Portugalete, de San- ae 

M SNIS A Stiek Mat NS OTERA ló 50 19 86:020  12:975 | tandera Solarés, Economicos das, Asturias, Madrid a x, 

EA REAIS ARNO Apaes cer MAS de ato e [TANIA AM ESSATA (NM Bh Villa del Prado, La Robla à Valmaseda, Lezama a 4 
cavallos effectivos e superior a 13 27 hI6:704 67420 | 45; ; fio, : & =. FS 

Mubhindo AnHusteiads MIVErhAss . Bilbao, Cadagua, Triano, Puerto de Santa Maria a San Dr 

Machinas de vápor de fórça superior a Lucar, Luchana a Munguia, Las Arenas a Plencia, S. FA 

Sã e sta RR A RA EAD 13 oleo ig: Sebastian a Deva e Elgoibar, Tramways Urbano de ' 
: ALOSORTACAS no 2redara a ane coa aca ce Mecatáa aa 2 :02 4: io bta, UE. À A EDEDA, RES / 

Bornbas para alimentação de caldeiras. 7 3077 1:459 E ATA de Sa dinero a Santander, de Barcelona, ú 

BOmBAs de CSQL A CALA 1 7h) 2902 | de Valencia a Grão. ” . ; e... 
GILOMONOS e o a15 2 ltraaaa o le o AEtA 1 747 280) O numero de applicações em Inglaterra até fim de E 

posdamico RAS ANNAN STO OA. em. 1 38:70 13:68% 1891 era de 42:773, tendo os outros systemas de freios ; 

cbn dt ridotaNiaso ANASIANA AS à go DA apenas 10:999 o de ar comprimido automatico e não 

Motóros de Ventos... ici. leo 290 33h32 o gras | passando de 2:406 os demais. ' 
Pliaroes para illtuminação de costas e : 

ABI TRIRMOSSda Tea SEIA RA MIRAR AA d+ ABSBIR: 1/15:400 E. Tm 
Teélephones......- aca Ni ca Fr 19 2:751 1:146 fara at Ed ” 

Muchinas industriaes para : Garteira dos accionistas » 

Calandraro cc cce À 1 17:630 2:300 : 
Cortar, picotare pautar papel... 9 3 409 1:27] : * 

CONTOU egannnaça el INS ATA 0) Ae 8:267/ 381408 — 108:398 ; | ! e; 
CONhár MTOBdaL à vc anta: ; 4 A109:080  — 41:260 Companhia da Real Fabrica de Fiação de Thomar & 
Fabrieas de bebidas fermentadas. .:.. he 3:970 1:080 ol east STS. e É. 

Fabricas de bolachas, massas e conser- | ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1789 E 
VAS E AlIMentiCias 11.101. E Va 80:349 13:138 e, ” o” a 

Fábricas de CHhapeus... cc. $ 63) 1:406 Sociedade anonyma, responsabilidade limitada — 

INabrcas des COUCE tua cre ds 72 0430 5:378 ' é | 

Fabricas de COortuMes...1.11/1.210/06: 2 326% 81% Capital 500:0005000 réis o 

Fiubrícas de destillação.. . . kh 6:606 889 F EEE TES : = 
é SS aT ESSEANC SS SA : - undos de reserva e amortisação 202:857758ao réis. o 

Fabricas de estamparia e tinturaria.. - 2 2:85 10 & e AE E, AS = 
BADRidCAS 00: OXtACÇIO AS Ole0Ns os 7 68:736 9:719 Subscripção para a emissão de 1:500 obrigações do capital de Tão 

labricas de fiação e tóvidos. . CIA ASOBO LUSO GOA rago-aso || SOM mil rêis é juro de 6 por cento ao anno, livre de imposto de Ex 

Fábricas de moagem de cerénes. . = e j PY i hO:N66 10130 rendimento, amortisaveis em 50 /annos, ou antes se convier à com- 2 

Fábricas de Papel ocioso. 19 TO:8BT 16:396 panhia. : MAIS : | ae 

Palvieas dé phosphoros.. ii... 2 306 130 ; Em virtude da auctorisação concedida pela assembléa geral a 
Fabricas do productos ceramicos. -. Hu 27:86 3:919, | desta companhia, annuncia-se à subscripção publica para esta 4 

Fabricas de productos chimicos...... 7 1:023 864 | emissão, advertindo-se que serão preferidos: à A 

Fabrícas de serráção de madeira... 10 TITAD 2440 1.º Os accionistas da COmEADOS da Real Fábrica de Fiação de SS 
PS IeOS AS TANHOOS 1a ota die NS à FÃ96 g&60 | Thomar e os da Companhia Fabril e Industrial de Soure; A 

VRBEICASÃO! VIGRORIC 06 0/8 CR des 1 259 202 2.º Os possuidores de obrigações das mesmas companhias, a 

EABRCO. DO BALA A DIA Aa Aa ão 2 29:17 1:982 O que restar será distribuido pelos subscriptorêes extránhos. iam 

Fábrico de CAPtaehame. 1.122.011. 1 63 94 Concede-se o praso de 15 dias aos senhores accionistas e obri- "SE. 

FREON OSCONASSO o ca A RS NCASASS 1 INR 100 | gatarios acima referidos para declararem o numéro de obrigações SS 
, : ó” ss , : : ã Ih. 

Fazer PAssdhandtia.. 111.1 /11100000 4 164 190 | que desejam subscrever, MEXA S SS ESSISSS ú. 

Fazer polvora...... AMADOS OT AE MES é 9 10:6835 PET Fica entendido que os que não tiverem feito esta declaração TT 

Fazer queijo & mManteigã. ...v11.1200. E! 84 900 | atéao dia 20do corrente mez, renunciam ao direito de preferencia. EM 

Fiúzer s8abcos de papel e sobreseriptos. : 2:90%4 863 Desde já se recebem pedidos de subscripção: em Lisboa, no" e 

Fazer téla e obra de malha. ...110002o 109 6:81 h4:539 | escriptorio da companhia, rua dos Fanqueiros, n.º 150, sobreioja; “3 
fazer VIAS de SIGUrinO. ..l Ee) 1 1:07 400. | no Porto, no escriptorio de F. B. da Motta Coelho, rua do Almada, ne. 

CNSRAA e Dan LESTE LEA SA 13 86:919 11:090, | ne 171;e em Thomar, no esceriptorio da Fabrica.Pódem subscrever - 

OS SS TT A NIRAÇIR ONE SAO E MES INEATIRTO A FE QN 4:149 | quaesquer pessoas que não sejam accionistas nem obrigatarios das É 

Lavar e engommar rOUpa.....11000 7 7440 9:x99 | referidas companhias, mas não se lhes exigirá nenhum deposito até “A 

Lithographia. e Wpographiáa.. 1... So 4 26:630 h:217 | aodia 20, emquanto se não souber a quanto mónta a subscripção Não: 

Marcenaria e earpinterid.. cocvicic: 17 68:094  a1:613 | dos preferentes. & * 

PhOULOEMABNIA LDA LAS EM fa l4 dd. EO, 85 664 1:670 As prestações de entrada são: e 
Prodúcéão de electricidade. 1.1... 27 4E:862 —— 570 : Tod 
Serrálheria a A a SIR OR SIS ASIA OPA É Do 203 88860 19:47 1º de 10 p: 6. ou 105000 réis no acto da subscri sã | 
err ) 90 " á São b seripção. : 
Serrar pedra 1/4 eb RIO NÃ õ 19:82) 6:3510 2º de 1ó Dee 1055600 » » » da ratificação. z É 

Telegraphia ATACAR E NREAUÕA —— 22:359 10:657 3.º de 20 p. &. » 20%000 » » diatode setembro. *. 

WVARTOS IIISEONOS! ore nro. Rea RO Naa os 82 39:606 6:543 4º de 20 p. é » 203%000 » » »25de *» EB 
E En 5º de no pp. & » 20%000 » » » To de outubro, Hã 

ESET Sr tea oa 10:3583 3928:723 — 745:639 6.º de 2o é Cb 20BOOO! à à a osde 5» "e 

Instruméntos, ápparelhos, ferramentas ts : Sel 
utensílios e peças separadas de ma- Quando os pagamentos se não fizerem nos prasos marcados, í 

ohinas para à agricultura e jardina- mas depois, os subscriptores pagarão o juro de 7 por cento pela “ã 

OI Ne dad dera ore (caro altca (eteaiecad — — Ahg2-888 T0:904 | móra. “ ATA e 

Instrumentos, ferramentas, utensílios, e Se ns pedidos de subscripção feitos pelos preferentes excede- “2 
peças separadas de machinas para rem o numero de obrigações auctorisadas pára esta emissão, ha- À 

artes e oficios para laboratórios ou verá rateio, e o mesmo suceederá para a parte destinada para o ES 

tiabalhos induStrises. 2.112.020. — 9/88:832 — c09:9291 | publico extranho dos accionistas e obrigatarios, se Os pedidos ex- As 

Geradores de Vapor. ....2221 ve Ae: 13 15:87 19:2961 | cederem o numero das obrigações restantes. a. 
As obrigações serão nominativas ou ao portador, conforme con- “O O 

TOLL do Valor... ...... 1437:393 | vier aos seus possuidores. : | = 
A Os juros serão pagos semestralmente nos dias 1 de março e = 

Lo 
no 
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de setembro; o 1.º juro a cobrar será no dia 1de março de 1863, 
€ OS sorteios para a amortisação serão semestraes. 

Lisboa, 5 de agosto de 1892. 

Os Directores— José Joaquim da Silva etmado, Delfim da Silva 
Guimarães, Luiz Eugenio, Leitão. 

FA 

Boletins financeiros 
Lisboa, 15 de agosto. 
Apesar da calmaria normal n'esta época do anno, pela dimi- 

nuição ou paralysação de todos os negocios e pela sahida para 
fóra de Lisboa dos politicos e dos negociantes, é certo que não 
diminuiram as preoccupações da nossa angustiosa situação. 

A questão do porto de Lisboa continuou à ser objecto de re- 
clamações junto do governo portuguez, mas até aqui às cousás 
não deixaram de seguir os seús termos regulares, consequencia 
logica da resolução tomada. Procede-se ao inventario do material 
e liquidam-se as ultimas contas do empreiteiro. 

questão da Mala “Real, que tão vivamente excitou a opi- 
nião, principalmente nos centros commerciaes e industriaes, não 
foi ainda resolvida, tendo o respectivo processo, sido aflecto a con- 
sulta e parecer da procuradoria geral da corõa. Ainda este mez, 
porém, deve 6 governo resolver definitivamente sobre 6 assum- 
pto. 

A questão da industria nacional voltou novamente à téla da 
discussão com grande vehemencia e calor por. causa das preten- 
sões dos exportadores de vinhos, que queriam fossem modificados 
os preliminares da pauta para elles poderem importar as garrafas 
do estrangeiro Para a exportação dos seus vinhos, allegando que 
a industria nacional não produz o numero sufficiente, 

O protesto dos industriaes foi muito energico é tomou mesmo 
caracter ameaçador para o governo. Os exportadores de vinhos, 
porém, dispõem de tal influencia, ou acostumaram-nos à suppo- 
rem isso tão exageradamente, que não desistiram do seu proposi- 
to. O Diario do Governo deve publicar áâmanhã algumá cousa a 
éste respeito no sentido conciliador, mas. temos. razões para sup- 
pôr que esta solução não porá termo ao conflicto. 

* 

— Os governos estrangeiros, especialmente os da Allemanha e 
França, teem continuado a insistir junto do governo portuguez por 
um accordo que salvaguarde os interesses dos portadores estran- 
geiros. O governo parece ter-se manifestado em favor de um novo 
conveénio, mas esta hypothese tem suscitado algumas difficulda- 
des internas de caracter público, 

Em Londres, apesar das declarações do governo portuguez, o 
comité organisado para tratar dos assumprtos relativos à divida ex- 
terna portugueza, sempre fez a emissão dos certificados represen- 
tativos dos dois terços não pagos do coupon de julho. Este comité 
recebeu titulos no valor de 2.250:000 libras sterlinas, pagou o ter- 
ço do juro em moeda corrente e déu os certificados pelo resto. 

Ha quem supponha, com boas razões, que os governos estran- 
geiros duplicarão de energia ao approximar-se o vencimento: do 
Outro coupon, sem que as camaras portuguezas, convocadas extra- 
ordinariamente como o nosso governo formalmente prometteu, 
tenham resolvido qualquer cousa que reforce o procedimento do 
governo e sem que se tenha feito noyo convento, que é indispen- 
savel. 

Ha quem não julgue a actual situação sustentavel por muito 
tempo mais, porque se tem extenuado e compromettido dema- 
siadamente e, pelas suas indecisões e hesitações, como pelas suus 
transigencias com ambições políticas, perdido o prestigio indispen- 
savel para se conservar no poder. Julgamos estas previsões exa- 
geradas, posto que as reconheçamos até certo ponto fundamen- 
tadas, 

* 

O facto social mais importante da quinzena foi a fuzão das duas 
companhias Fiação de Thomar e Industrial de Soure. A' primeira 
éra já e de ha muito uma das mais sólidas sociedades do nosso 
paiz; a segunda possula um material de primeira ordem que será 
agora mais um vigoroso elemento. de prosperidade. para a nova 
companhia fusionada. À annunciada emissão de obrigações é ope- 
ração em que se póde entrar com absoluta confiança. 

A 

O mez de julho fechou deixando-nos as inscripções à 31,95 e 
32, € entre estas cotações teem oscillado ós preços dos nossos titu- 
los na Bolsa de Lisboa e na quinzena que hoje finda. O movimen- 
to tem sido grande na compra da divida interna, mas frouxo na 
da divida externa, chegando mesmo a não haver procura. Em obri- 
gações de. emprestimos (4 e 4 1/3 9/7 1888-1800) realisaram-se al- 
gumas operações, havendo sobretudo compradores para as de 
4 5 1888. 7 

. As obrigações do Credito Predial (auctorisada úma nova emis- 
são de mais 900:000;000 réis) continuaram a ter regular procura, 
faltando no mercado as de 6º%9/, de coupon, cotando-se às outras 
à 8355000, 845000 e S6000 réis. As ácções dos bancos continuam 
pouco animadas, tendo mantido sem dilferenças sensíveis as cota- 
ções da quinzena anterior. As obrigações Loanda-Ambaca conti- 
nuam em depreciação, mantendo a baixa em que cahiram em ju- 
lho. Os: cambios regularam a 403/17, 41 sobre Londres, 702, 698 
sobre Paris. Pouco importante à exportação de ouro. MAlRoco 
um pouco o cambio do Brazil sobre Londres, mas sem caracter 
de estabilidade. 

Tem vindo nos ultimos dias boas notícias de trabalhos das 
companhias coloniaes em Africa. À: companhia do assucar fez Já 
uma vasta plantação (200 hectares) de canna do Natal e está mui- 
to animada. À companhia de Moçambique installa-se na Beira, 
onde os trabalhos tem tido grande desenvolvimento. As compa- 
nhias de Zambeze, Inhambane e Cabo Delgado activam os seus 
preparativos de constituição definitiva, 

à. & 

Paris, 12 de agosto. À 
A Bolsa mantem-se em boas condições e atravessa a crise s 

tival com uma verdadeira firmeza. 
Demais, basta lançar um golpe de vista sobre a cotação para 

vêr que o 3% não teve sequer um momento de enfraquecimento 
desde ha um mez, elevando-se o curso de 98,50 até o de 99,50. 

Póde-se-lhe evidentemente accusar falta de actividade, por não 
obter senão um mercado muito restricto; mas a quem attribuir 
essa falta senão ao sol, que é muito quente, e às férias, que arras- 
tam toda a gente para longe da Bolsa, para a espalhar por toda a 
parte sobre as costas da Normandia ou da Bretanha? 

Em summa, é preciso ainda considerarmo-nos felizes pela fa- 
cilidade com que a nossa venda se tem podido. conservar tão ele- 
vada cotação com os negocios tão fracos. 

Nas cotações dos fundos estrangeiros devemos notar env pri- 
meéiro logar à alta surprehendente do italiano de 86,50 a 96,75, em 
consequencia da notícia de que M. Grimaldi vae realisar a emis- 
são de bonds septenarios para liquidação da divida Huetuante. 

— À operação, effectuada em Londres, poría á disposição do mi- 
nistro do thesouro uma somma importante em valores, de que elle 
se poderia servir utilmente para manter à taxa do cambio. Havia 
idéa de transformar'esses bonds.septenarios em divida consolida- 
da, mas um tal projecto não exclue a intervenção do. poder exe- 
cutivo; o assentimento do parlamento seria necessario. As noti- 
cias transmittidas n'este sentido, e reproduzidas de boa fé, não 
teem, portanto, nenhuma apparencia de verosimilhança. 

Quem viver, verá! 
O Exterior retomou mais d'um poe a 63,75 fr, devido àos 

ERSIRCIOS do, governo. hespanhol sobre a questão das finanças de 
Juba, que determinam as condições em que será retirado, da cir- 
culação o papel-moeda d'aquella ilha, com uma taxa, em todo o 
caso, muito remuneradora para as peéssoas previdentes e bem in- 
formadas, que abarcaram ou monopolisaram a maior parte d'esse 
papel, durante cerca de dois annos, em Cuba e em Barcelona, 

O Egypto conscrva-se a 98,40. A victoria de M. Gladstone fize- 
ra erêr primeiro que a Inglaterra renunciaria à occupação do Egy- 
pto, mas é sabido de longa data que o leão britannico onde deita a 
pata, ahi fica. 

Os fundos russos conservam-se firmes. 
Falla-se aqui de uma grande loteria franco-russa, que O gover- 

no Ífrancez organisaria para beneficiar os povos que softreram com 
o cholera. Conta-se com um successo grandioso. - 

O Foncier, que tinha baixado à 1.045, elevou-se de repente à 
1.115. O Banco de França cota a 4,200€ o de Paris a 680. Um 
pouco mais de actividade para os valores de credito. 

O Suez está melhor a 276, com muito boas receitas. O Pana- 
mãá tornou à subir a 23 e 26 francos. Assegura-se que dentro em 
pouco se organisará uma sociedade para retomar energicamente 
e activar os trabalhos do canal. 

Os cursos das acções e das obrigações das nossas grandes 
companhias de caminhos de ferro regulam pelos das nossas ren- 
das. Para a primeira semana de julho, as réceitas, no conjuncto 
das rêdes das seis grandes companhias augmentam em 220:000 
fr. O augmento total, desde o. 1.º de janeiro, é de 1.829:000 fr, À 
reforma das tarifas em nada influiu, como se vê dos productos 
das redas: 

O Norte faz 1.88o fr. 
O Lyon inscreve-se com 1.523 fis 
O Leste fecha a 920 fr. | 
O Orleans cota a 1.580 fr, 
O Oeste faz 1,080 fr. 
O Meio-Dia conserva-se a 1,305 fr.
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Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1892 — AGOSTO — DIAS 

E (DS [AC A o CA RE AS ANS A CIR NESTA E A O SEE ES Co oa a oo 

Lisboa . . ./ACCÕES Comp. Real Portugueza.. úã- = 419500 19.500! 20.000] 20.000) 19.800] 19.500] 19.360] — - - - - 
» —Asconsores mechanicas.... - - - - .- = 5 = & = e = = : 

OBRIG. Comp. Neal Portuqueza. .. - - —- = - = = = = = = — = es 
3º NENOIORAS CT So Nara - - - = es a. = = = E o & E ta 
mi Arara ATACA Loo — [52700] -— —- [33.000] — — [33000 - - - = = ” 

Paris. . ...ICÇÕES Comp. Real Portuguesa...) 77 - 77,25) 80 84 80 82,50) 81 85 82 - 9 - - 
». — Madrid-Caceres-Portugal . - - 4ã = = Vs) = 50 = = o = - f= 
» Norteda Hespanha ..... 162,5 | 4171 171 166 [168,5 - - - - - - -= e - 
» — MadridZaragoza-Alicanto | 485 187 - 185 187 - - - - - - & = = 
nm AMOalUIOS cu seda 312 = / 1320 18338. | 393 - = - - = = - ” = 

OBRIG. Comp. Real Portuguesa ../ 40,75] 10,75] — 10,5, | 10,5 | 10,42] 10,8 [40,875], 10,63] / 10,85] / 10,75] 10,85] — - 
» —Madrid-Caceres-Portugal.. | 44,35 13 13 1353 | 13,3 13 13,3 | 13,5 13 183,5 | 13,4 | 13,4 - - 
» —Norteliespanha 4.º hypothocal 339 (1342 | 348 | 344 | 368 - -— - - —- - = - - 
nm.  Mraves d'Alfica. 1. 1.20. = ão = e - = e! à P” = sã dk 4 & 

»' 0º de Beira Alto... = E o Ss = só o. = = à e. = os je 

Londres..| » AtraeedAlia....... = = ei s = ã& = . = Ss = = =. = 
Amsterd..| » Arara Africa... 4h 75) 3) his - - = | 44,75) 45,5 | 45,25] — [43,25] — - 
Bruxellas.| » AtravzdAMica cc. = às É = = = = É = ão = = = SEA 
Berlim. ... » Companhia Real 1/40/,, ãe í FÊ = - = = ão & = às e = s 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO. 
o Ta f—— a aí» OE III Ian — o, 

Período 1892 | 189] Totaes Differença a favor de 
Linhas de o — É : A— — — —— 

exploração Kilo Kilo 
Kil. Totaes metri- |) Kil. Totaes metri- 1892 189] 1892 189] 

cas cas 

del a | Réis Reis Réis Réis Rêis Rêis Reéis Reis 
—/ Antiga réde(16 22 Julho É 690 62486:000) 90:574/) 690) B3:.048:650) 79:781] 41.437.317:000/] 1.521.512:310 - 84. 195:540 
= enova não 23 2» ns | 37.060:000] 82:696!) » 31.990:270] TFTA:3341 1494377:000!]) 1:572.802:780 - T8A25:780 
= garantida. (30) 5) Agosto | » 68.250:000) 98:943/1 » 64.701:220] 80:4229] 1.362.627 :000///1.63/4.304:000 = 71.877:000 
= NAAS 16 22) Julbo/ [ 334 6.914:000] 20:701/) 1468//4.170;:000] 24:891 131.258:000 95.548:000 35.740;:000 = 
= APAREIA a (2) 20 à» , 5,980:000] 47:907]] » 4. 030:000] 23:988 137.238 :000 99.548:000] 37.690:000 —- 
= 8 : 30 Dl Agosto | » 6.580:000] 19:704]] » 5.030:000 99:040] 1463 S1E8:000 104.578:000] /39.240:000 - 

(15 21) dulho [| 475] 14.936:3580) 34:445/) 473) / 42.560:380] 296:443] — 378.089:070 380.035:455 - 1.046:385 
Sul e Sueste e Bi IA No - - ã. -—- - - - -=- = 

SEER: TT A UN SERA À 3 E E z 
Minho e NE o E - - sã = ” = & ão = Ss 

18/24) Junho | 233] — SS5S38:649) 21:892 953 6.579:2235] 26:005] — 129.868:002 153.514:2927 - 32.646:293 
Beira Alta..... 25) 41 Julho É» 3.537:284) 21:886]] » 6.879:936] 27:14093 1928.405:286 162.,394:163 = 33.98B8:877 

Nacional C(Mi- | 8/14) Julho | 40353] 41.024:335]  9:756) 403) 4 181:343 11:253 31.747:559 31.489:364 237:995 -— 
randella e Vie =| =| — -—- - - - - - - - - - o ceRb és ee ias) Bam Ma Saens so! svelaata Nr 7 : : : 

29! 3] Mais 34! 1.017:884] 20:038]] 34! 4438:7835] 33:40%4 17.080:584 15.987:946]  1.099:638 —- 
Guimarães..... 6142! » 1.139:675] 33:520/) » 1.132:185 33:300] 18.29290);239 17.120:131]  1.100:4298 - 

13/49] a n” 1ATA:BI5O! 3FaAiDSAI 1.356:975] 39:91 19.395;:409 18.477:106 918:003 - 
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Linha do Pungue. — Os empreiteiros a quem foi en- 
carregada a construcção d'esta linha não são os srs 
Royce & C,* de Copetown, como disseram alguns col- 
legas, mas os srs. Pauling & C.º, sendo encarregado 

Linhas portuguezas 

da construcção o sr. Lawley. 
A. emissão de 250:600 libras já está realisada, sen- 

do os titulos de 25, 50, 100 e 1:000 libras. 

O pessoal e material para a construcção já deve 
ter partido, segundo cartas de Londres que assegura- 
vam que a partida se effectuaria até o fim da sémana 
ultima. 

A largura da via é de 60 centimetros. 
O empreiteiro terá a penalidade de 10:000 libras se 

a linha não estiver concluida até fim d'este anno. 
Os directores da companhia do caminho de ferro 

ficaram sendo os srs. Alfredo Beit, marquez de Fon- 
tes, Rochfort Maguire, C. Algerum Moreing, R. Kin- 
richsen e Henry Van Laun. 
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Linha Urbana do Porto: Segundo refere a Voz Publi- 

é; do Porto, este importantissimo melhoramento, que, 
desde fevereiro e durante alguns mezes, deu tantas espe- 
ranças, pela proposta que foi apresentada ao governo; pa- 

rece que vae ter dentro de alguns dias uma solução fa- 
vorável. Porém, é bom sáber-se que o atrazo na reso- 
lução do governo provém de intrigas mesquinhas. 

Na egreja do convento de S. Bento da Ave-Maria 

funcciona uma confraria, instalada ha sete ou oito an- 
nos, e que pretende agora conservar a egreja, que, 
atrendendo-se ao reconhecido melhoramento da estação 

central, bem póde funceionar em outro qualquer sitio, 
Consta que a mesá da ordem elaborou um projecto 

em opposição ao da illustrada direcção dos caminhos 

de ferro do Minho é Douro, e com um requerimento 

ao rei, que revela úma absoluta incompertencia e igno- 
ranciá tanto de construcções como de preços e de va- 

lor orçamental, pois que o signatario não é engenheiro 

nem conhece nada em formulas arithmeticas ou trigo- 

nometricas, embora seja versado na pharmacopeia offi- 
cial, pretendendo combater este grande melhoramento 

pelo qual o Porto tanto suspira. 
Confiamos que o sr. ministro, das obras. publicas 

olhará antes-ao interesse publico do que ao especial de 
quaesquer confrades, que nós, no seu caso, manda- 

riamos prégar. a outra freguesia, segundo a phrase po- 
pular. : 

Um caminho de ferro em projecto.— Dizem de Monsão: 

Que a convite da empreza concessionaria do caminho 

de ferro americano; com tracção a vapor, entre Valença, 

Monsão e Melgaço, se realisou no theatro Camões, 
d'aquella villa, uma reunião preparatoria, a que presidiu 
o engenheiro da mesma empreza, sr. Dias Silva. Depois 

d'este cavalheiro expôr os fins da reunião, apresentou 

uma lista dos individuos que deviam ser nomeados para 
principiar os trabalhos e tratar de angariar subscripto- 
res para se completar o capital preciso para à cons- 

trucção immediata da lina. 
A commissão ficóu composta dos srs. João Evange- 

lista de Sá, Manuel de Jesus Puga, rev. Antonio Fer- 

nandes d'Azevedo, Erancisco José da Cunha Guima- 

rães e rev. José Caetano Esteves. 
Esta empreza, sé levar a effeito o seu projecto, vae 

realisar o maior e mais importante melhoramento que 
os povos do alto Minho pódem desejar. Oxalá, pois, 
que não fique frustrado tanto trabalho como o que esta 
empreza tem tido. 

Sul e sueste—Os trabalhos de estudos para o pro- 

longamento da linha do Barreiro a Cacilhas, a cargo da 

secção de construcção dirigida pelo engenheiro sr An- 

tónio Teixeira Judice, estão muito adiantados. 

Procedeu-se ao reconhecimento do terreno, e actual- 

mente, está-se fazendo a sondagem do rio, na parte 

mais profunda, fronteira ao caes de pássageiros da esta- 

ção do Barreiro, para as bases do viaducto que liga a 

linha actual. com à outra margem, proximo da aldeia de 

Paio Pires. Duas sondagens teem feito reconhecer que o 

assentamento dos pilares para o viaducto será trabalho 

dificil e dispendioso, por quanto, até a profundidade 

de 35" ainda não foi encontrado terreno que offere- 

ca garantias de solidez. 
a parte mais profunda a enseada d'agua é de 10", 

eolôdo 15". 
Além deste viaducto, que deve ter proximamente 

200" haverá outro menor que atravéssará o rio na 

Amorá. À extensão da linha não deve exceder 10k, e 

o seu custo na totalidade calcula-se em 400 a 450 con- 

tos. 
Loanda a Ambaca.—Diz um jornal de Paris: 

O réal caminho de ferro transafricano de Loanda. a 

Ambaca foi recentemente aberto numa extensão de 140 
milhas, partindo um trem todos os dias de Loanda: 

Até agora os lucros teem sido diminutos, porque o 
seu percurso actual não comprehende senão regiões es- 

tereis, nas é de esperar que elles prosperem quando à 
linha chegar aré Casengo, o centro da região do café. 

O preço do transporte do café d'esta práça a Loan- 
dá é actualmente de 175 a 200 francos a tonelada, em- 

. quanto que, calcula-se, o caminho de ferro poderá as- 
segurar este transporte à rasão de 9o/a 100 francos. 

Mas não se sabe ainda ao certo quando à linha esta- 
rá completa; à energia que se emprega n'este trabalho 
não é muita e quatro ou cinco annos parece devem ser 
o minimo para o seu acabamento. Os, materiaes em- 
pregados são exclusivamente de origem belga. 

ES 

Linhas hespanholas 

Norte de Hespanha. — O relatorio que o conselho administrati- 

vo d'esta companhia publicousobre o éxercicio de 1891, evidenceis 

as. perdas enormes, sofridos, pela alta do cumbio e emitte à este 

respeito álgumas considerações, que se podem assim resumir: 

À crise financeira que à Hespanha atravessa trouxe em 1891. e 

trãz em 1892 uma alta importante de cambio. As receitas da com- 

panhia são realisadas em. pesetas, moeda depreciada, emquanto 

ue o pagamento d'uma grande parte dos juros das obrigações, 

dividendos e todo o. material. comprado no estrangeiro é, eflectua- 

do em francos» D'aqui resulta para a companhia uma perda que 

vária com a differêncarentre o valor da peseta eo do franco: 

Esta situação impressionou o publico, que tem feito baixar as 

acções da companhia mais .de 50 4/, durante um anno. As. obriga- 

ções foram tambem consideravelmente attingidas. Os administra- 

dores julgam esta depreciação evidentemente exaggerada, e de 

fórma alguma justificada pela situação da companhia, mas sujeita 

no emtanto à tér de futuro resultados desastrósos, especialmente 

sob o ponto de vista do credito. Eis à razão porque, d'accordo 

com as companhias de caminhos de ferro Madrid-Saragoçca-Alican- 

te e do Norte, à companhia Andaluza sollicitou o appoio do go- 

verno, 6 qual acolheu este pedido com benevolencia. : 

Não sendo a occasião nada favoravel pará. uma emissão! de 

20:000 “obrigações das 100:000, 2:º série, auctorisadas pelos accio- 

nistas, é das quaes só 5o:000 estão em circulação, à companhia 

adioú à construcção das linhas de que-tem à concessão e.os estu- 

dos d'outras em prespectiva, Í 

Os lucros liquidos realisados em 1891 não passaram de 1,855,016 

pesetas. Seriam aproximadamente de a 4 15,000 francos se as per- 

das do cambio não fossem maiores do que em 1890, Estas perdas 

elevarám-se em 1801 a 7441233 francos. 
Este de Espania. Foi approvado judicialmente O contracto. ce- 

lebrado entre u Companhia dos caminhos de ferro do leste da Hes- 

panha e os seus crédores, ordenando que se deem à caixa geral) 

dos depositós às ordens necessarias para que se faça entrega à re- 

presentação legal da Companhia de todas às garantias que, em 

consequência dos autos, tenha consignadas à disposição do julgado 

SIR estabelecimento, bem como-os rêditos devolvidos pelas 

mesmas. Tambem se ordenou à devolução das cauções juntas ás 

ailhesões: apresentadás e que acreditam a consignação de obrigar 

ções à Sociedade do lesté da Hespanha, afim de-que, sob sua res- 

ponsubilidade, us faça chegar com segurança-as maos dos seusle- 

gitimos proprietários, para que estes possam utilisur-se d'ellas co- 

ma lhes convier e que se communique dos julgados de instrueção 

à que se tiver dado conhecimente do auto d'este julgado de 17 de 

julho de 1800,,a. approvação do contracto, e por consequencia de- 

claração de ter cessadó o estado de suspensão do pagamento em 

que se declarou à mesma sociedade, : 

Concessão de caminho de ferro.— À Gaceta de Madrid publicou 

uma ordem real do ministerio do Fomento, outhorgando à Com- 

anhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes à concessão, sem sub- 

venção do Estado, d'úm caminho de ferro, que, pirtindo do kilo- 

metro 167 do de Puente; Genil de Linares, terminará na Garolina. 

e Barcelona a Puigcerdá em 10 horas. — Projecta-se 1r de Bar- 

celona à Puigeerdá em caminho de ferro, empregando apenas 10 

horas; isto é, duas de Barcelona a Manresa, duas de Manresa. à 

Olvan é seis de Olvan por Guardiola a Puigcerdá. O trujeoto de 

Muanresa a Olvan está já ém exploração é 0 de Olvan a Guardiola 

está em construogão. O anteprojecto do resto da linha (Guardiola 

à Puigcerdá, 175 kilometros) foi apresentado no ministerio do Fo- 

mento, 
Projecto de caminho de ferro de Calaf a Villanueva y Geltrú, — O 

Congresso ouviu à leitura de uma proposta de lei relátiva ácon- 

cessão d'um caminho de ferro de Calat a Villanueva y Geltrú, pas- 
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sando por Igualada e Villafranca de Panadeés. Esta linha entronca- 
rá em Calaf com a rêde do Norte, passará por Igualada, indo des- 
de este ponto à eruzar com a rêde de Tarragona a Barcelona e 
França em Villafranca de Panadés, estação situada a/25 kilome- 
tros de Martozell, onde terminará à linha de Igualada a Martozell, 
e dirigir-se-ha de Villafranca à importante cidade de Villanueva y 
Geltrú, ponto maritimo é por sua vez ferreo, sendo servido pela 
companhia T. B. F. é : | 

Attendendo ao movimento d'aquellas regiões e à importancia 
de Igualada, Villafranca de Panadeés e Villanueva y Geltrú, pare- 
Ce-nos ser este um excellente trajecto, e especialmente se se esta- 
belecer uma linha.recta, que. evitaria os rodeios que hoje se pre- 
cisa, fazer se se quizerem utilisar as vias actuaes, 

o Et LJ 

Linhas estrangeiras 

RUSSIA 
Pelo governo russo foi proposta uma ligação do caminho de 

ferro do Ural com 6 Oceano Pacifico, proposta que cáusou geral 
interesse e natural enthusiasmo pela enorme extensão que deverá 
ter esta linha. 

O caminho de ferro de Katoust a Moska deve ser prolongado 
até os confins da Russia Europea, para além de Omsk, onde co- 
meça o caminho de ferro da Siberia. 

Este passa por Kainsk e alcança em Kolywan o Ob; depois de To- 
msk e Atschinsk à Krasnojarsk 60 Jenissei; de Kansk e Udinsk à 
Balugansk pelo rio Angara, tributario do lago Baikal. Em Wer- 
chne-Ldinsk. entra na linha chineza, seguindo depois até Tschi- 
ta, approximando-se da bacia do rio Schilka e cortando-e monta- 
nha de Ingoda. 

Ao longo dos rios Ingoda, Sechilka e Amur, o caminho de ferro 
atravessa a, China, tocando em, Nertschinsk, etc. 

A via bifurca-se no aflluente do rio Ussuri; contornando, um 
dos braços à linha d'este rio vae até Wiadiwostok; o outro, pelo 
rio Amur, como via principal, vae a Alexandrowsk e Nicolajewsk, 
e chega áté à ilha Sachalin, que é o ponto extremo do caminho 
de ferro. 

A ligação com Nicolajewsk só se poderá realisar mais tarde, 
devendo ser feita primeiro a de Wiadiwostok; à linha completa 
ficará com o comprimento total. de ro:000. kilometros de S. Pe- 
tersburgo a Wladiwostok. 

A via terá a bitola de 1º%,520, segundo 6 uso russo, tendo em 
média a velocidade de 21 kilometros por hora. 

Na viagem de Samara a Irktitsk deverão empregar-se 16 dias. 
Está já construída à via na extensão de 6:300 kilómetros, ten- 
do-se já dispendido 480 milhões de rublos, que correspondem. a 
cerca de 400:000 contos da nossa moeda. 

ESTADOS-UNIDOS 
A companhia.do caminho de ferro Kansas-City-Memphis aca- 

ba de concluir a construeção d'uma ponte sobre o Mississipi, em 
Meniphis, que lhe custou cerca de 15 milhões. 

O comprimento. total da ponte, na qual se consumiram 9 mi- 
lhões de kilos de aço, é de 4:827 metros, incluindo os appoios. 
Tem 8 lanços, dos quaes um de 257 metros. 

REPUBLICA ARGENTINA 
Diz 6 nosso collega El Comercio del Plata que foi anctorisado 

0 concessionario. do caminho de ferro de via resumida de Buenos- 
Ayres ao Rosario a entroncar a via da sua concessão, por meio 
d'um terceiro carril, com qualquer dos caminhos de ferro de via 
larga, que chegam à estação central e aos depositos da alfandega, 

“ou a chegar aos mesmos destinos com a via resumida por uma 
entrada independente, de accordo com os planos apresentados e 
a lei de concessão, e com a faculdade de adoptar 6 trajecto entre 
0 arroio Maldonado sobre os terrenos reservados para à entrada 
geral dos caminhos de ferro. 

— O sr. Temple chama à attenção sobre à importancia que tem 
a entrada dá via resumida até à estação central, pela harmonia e 
combinações estabelecidas, uma vez que parta do Rosario de San- 
ta Fé o caminho de ferro de que setrata, unindo assim accapital 
e oito provincias por meio de mais de 4:400 kilometros de via 
ferrea resumida, dos quaes à maiór parte garantidos. 

Gonsultada a inspecção technica sobre este assumpto, julgou 
mais racional à segunda solução proposta, que consiste n'uma 
entrada independente, emquanto não fôr estúbelecida uma entra- 
da geral para os caminhos de ferro. 

MEXICO 

Foi recusada officialmente a offerta de 40 milhões feita por 
Huntington e Jay Gould — já senhores absolutos de uma rêde de 
mais de 22:000 kilometros de lifhas nos Estados-Unidos — paru 
à compra da linha mexicana de Tehuaântepec. 

Este caminho de ferro, cuja extênsão, será de 764 kilometros,, 
e que atravessa o isthmo, que lhe dá o nome, estará concluido 
em 18 mezes; ligará o golpho do Mexico ao Oceano Pacifico, nos 
limites respectivos de Minatitlan e Salina Cruz. Oiferece a vanta- 
gem de um encurtamento de 1:854 lkilometros entre os portós de 
San Francisco e New-York, comparado "com. o caminho de ferro 
de Panama: | 

Este contratempo, todavia, tinha sido já superado por Jay 
Gould, assegurando-se a concessão d'uma linha, partindo de Paso- 
del-Norte até ao Mexico, atravessando os Estados de Chihuahua, - 
Sonora, Sinaloa e o porto de Mazatlan. 

E 

Companhia. dos caminhos de terro 
— da Beira Alta 

Relatorio do Conselho fiscal 
(Conclusão) 

Emfim; os transportes por conta da empreza;da 
Beira Baixa acham-se satisfeitos. 

As contas d'ordem devedoras elevam-se a 329.158,43 
fr., em diminuição de 241.915,55 fr;; representam as 
operações passadas em escripturação em 31 de dezem- 
bro, mas não ainda definitivamente regularisadas. 

Direitos fiscaes sobre as aceões em França: 12.334,10 
Jr. — O que equivale a um augmento de 400 fr: para 
o imposto pago em França sobre as acções, durante o 
EXErCicio de, 180. 1ínm 

Saldo dos «deficits» dos productos liquidos, para o 
Pabamsnio dos coupons de obrigações: & 95 040,38 fr. 
—Tsto é, um augmento de 1.121.110,87 fr., differenca 
entre o encargo dos dois coupons vencidos e os produ- 
ctos liquidos da exploração, ' 

PASSIVO" 

La E RR AS VOA A NETCISECET fr. 10.000.000 
OBNSAROES: fr 2 AAA E ASA a ARS ÁEIS SR A ASIA 
SUBVENÇÃO do: ESTadors o sRi e. 2 2DS 7:2979 
Imposto. sobre o trafego. ........ " 12.860,30 

As tres primeiras contas não variaram. Houve na 
quarta uma diminuição de 7.352,91 fr. ” 

A verba de 12.866,30 fr. representa as sommas co- 
bradas por conta do Estado portuguez, durânté 68 /ul- 
timos mezes de 1891. 

Contas correntes e contas d'ordem credoras: fri 
1.315.275,67. — Em diminuição de 278.812,24 fr: 

Ha nas contas correntes um augmento dê 09.400;72 
fr. Representam, para a quasi totalidade, o adiântamento 
feito pela Cociddade Financeira de Paris para o paga- 
mento do coupon vencido em 3o de junho de 1883: e à 
conta do serviço combinado com a companhia de Sa- 
lamaneca. 

Nas contas d'ordem credoras ha uma. diminuição 
de 288.212,96 fr. Esta differença, provém, em primeiro 
logar, da regularisação das contas, com a empreza da 
Beira Baixa, e depois da diminuição da prestação sobre 
o coupon pago em 31 de dezembro de 1891, que foi 
só de 2 fr., emquanto que em 1890 foi de 3,60 fr.3 do 
que resulta, em 1891, uma somma muito menos im- 
portante à disposição para o pagamento do coupon. 

Fundos de garantia: 10.113,31 frs=— Diminuição 
relativamente à 1890, 4.136,29, fr. / 

A differenca serviu para cobrir as seguintés despe! 
zas: saldo dos trabalhos executados na estação dé Ara- 
zede, reconstrucção da casa do guarda da linha n.º 28, 
incendiada; saldo dos trabalhos de installação! de boc: 
cas de incendio nas estações. ' : 

Coupons de obrigacões: 9.164.786,08 fi. — Qu. um 
augmento de 1.160.702,52 fr., representando a diffe- 
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rença entre os coupons de obrigações n.º 25 e 26, ven- 
cidos durante o exercicio de 1891, e a importancia do 
pagamento do coupon n.º 16. | 

Não temos, senhores, nenhuma observação a fazer 
sobre as contas que vos são apresentadas pelo conse- 
lho de administração e propômos a sua approvação. 

O ConseLHO FISCAL: 

RESOLUÇÕES 
PRIMEIRA RESOLUÇÃO 

A assembléa geral, depois do parecer emittido pelo 
conselho fiscal, approva o Relatorio, o Balanço e as 
Contas do exercicio de 1891 (13.º exercicio), taes como 
lhe são apresentados pelo conselho de administração. 

SEGUNDA RESOLUÇÃO 

A assembléa geral ratifica a nomeação, como admi- 
nistrador, do sr. conde de Villar Secco, hoje demissio- 
nario, e. a do sr. Julio de Vilhena, para o substituir no 
conselho. 

TERCEIRA RESOLUÇÃO 

A assembléa AE reelege administradores os srs.: 
Durangel, conde de Mendia, Barjona de Freitas e Goud- 
chaux. f 

QUARTA RESOLUÇÃO 

A assembléa geral, em harmonia com o artigo 38.º 
dos Estatutos, nomeia membros titulares do conselho 
fiscal, para o exercicio de 1892, os srs.: Gustave Four- 
chault, Pierre de Zerbi e Marcel François; e membros 

2. 
Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & Ç.º 
de Londres 

Cotações semanaes para Portugal e Hespanha em 5 de agosto 
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supplentes os srs. Paul Guillemant e Edouard Sellange. 

Tubos de chumbo 
KB; Di hiomOrasi ale: drpaenincoseArs LX ASA = e. 

Chapas de chumbo | 
Es GeBiLOndrêsens o cats oba LE AO e mom 

Estanho em lingotes 
Ki ósb; Adsbndres e! Liverpool ee. à ty Og qa a = —. 

Estanho em barras : 
K.&, Bo ligndres e LIVerpooL 22. 100 = — = me 
Cobre Gritinario 2. coóLavn. zeNOuO E: ota 4/1711 osmobrdB no RA = 
Cobre: esbalhtddos. cistos dobuisdo ASSAR AOS 
PESA e ce dA TO RS Dr 38 15/16 

Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Por determinação da linha hespanhola, fica desde 1 de agosto 
proximo, supprimido o serviço combinado da estação central de 
Toledo com a estação de Cabafias na linha de Madrid-Caceres- 
Portugal. 

Por isso, é suspensa a applicação da tarifa combinada M. L.. n.º 
1 B. de pequena velocidade, para o transporte directo de varias 
mercadorias entre Lisboa e Toledo (via de Cabafias). 

Lisboa, 25 de julho de 1892. 

Modificação de horario na Linha de Cintra 

Desde 13 e até 31 do corrente, além dos comboios do actual 
horario, na linha de Lisboa a Cintra, terá logar todos os dias não 
santificados mais um comboio com o seguinte horario: 

Partida de Lisboa, Rocio, ás 5 horas da tarde 
Chegada a Cintra, » 6,4 » » 

Durante o mesmo praso de tempo o comboio n.º 114, que par- 
te de Cintra para Lisboa, Rocio, ás 8 horas da noute e que segun- 

do o &etual horario só se realisa aos domingos e dias santificados, 
passa a ser diario. ; 

Lisboa, 9 de Agosto de 18092. 
O Director Geral da Companhia 
Manuel Affonso d'Espregueira 

— dá. 

Arrematações 
At TA o 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Serviço de Via e Obras.— Tarefa n.º 14 — Construcção d'um quar- 

tel para a guarda fiscal, na Estação Central de Lisboa (R.)— 
Base da licitação 2:5603p000 reis. 

Na estação de Santa Apolonia em Lisboa, secretaria da explora- 
ção da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, perante 
o sr. engenheiro chefe d'exploração, pela 1 hora da tarde do dia 
17 d'agosto serão recebidas propostas para a arrematação da ta- 
refa n.º 14— Construcção d'um quartel para a guarda fiscal na Es- 
tação Central de Lisboa. 

As condições, plantas, perfls para esta adjudicação estão paten- 
tes na estação de Santa Apolonia, repartição de Via e Obras. 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada ao sr. en- 
genheiro chefe da exploração em Lisboa, estação de Santa Apo- 
lonia, indicando no sobrescripto : 

«Proposta para a construcção d'um quartel para a guarda fis- 
cal na Estação Central de Lisboa, e redigida segundo o theor se- 
guinte: 1 

Eu abaixo assignado, morador em.... obrigo-me a executar a 
tarefa n.º 14 do serviço de Via e Obras—da Companhia Real— 
Construcção d'um quartel para a guarda fiscal—segundo as condi- 
ções patentes na repartição do mesmo serviço de Via e Obras e 
das quaes tomei pleno conhecimento, pela quantia total de... réis 
(por extenso). ; * 

Data e assignatura (esta por extenso em lettra bem intelligivel). 
Para concorrer a esta adjudicação cada proponente depositará 

préviamente na caixa da Companhia Real a quantia de sessenta e 

quatro mil reis, a qual lhe será devolvida não lhe sendo acceite a 
proposta, do que receberá aviso : 

Acompanharão a proposta, em sobrescripto separado, os se- 
guintes documentos: el 

1.º Um certificado do deposito feito na caixa da Companhia; 
2.º Um attestado que abone a capacidade do proponente para 

a execução da obra. je 

Havendo empate nas propostas proceder-se-ha á licitação ver- 
bal em acto continuo entre os licitantes, não se admittindo lan- 
ço inferior a 139000 réis. 

Lisboa 3 de agosto de 1892. 
O director geral da companhia, 
Manuel Affonso d' Espregueira. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIOCNS 
Recommandées 

Lisboa.— Amancio José A!lves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa.— Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 30. 
Lisboa. —Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Lishoa.—Carlos C. Dias —vinhos, fructas, e outras commis- 

sões,--rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lishoa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S. Nicolau 19. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Santarem.— José F. Canha. 
Portalegra.—Brito & Irmãos, agencia de despachos. 

Porto. Augusto Laverré—rua de S. Francisco. 
Porto. A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85. 
Covilhã. —José do Nascimento Arralano— casa de commissões. 
Valencia d'Alcantara. —D. Laureano Fernandez.—Agente 

commercial e aduaneiro. 
Madrid. — Cesar Féreal—Echegaray, 15 pral. 

“ Londres. -Fernando Demolder—21 Gr. St. Helens. 
Liverpool.— Edwards Broihers— Alexandra Buidlings. 
Manchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 
Bruxelilas. - P. Willenin—Avenue Louise, 217. 
Hambourg.— Augusto Blumenthal. 
Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet—Karolinenthal. 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, 41. 
Panel foito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO. 

7 NA arc: ie = fm de] ne mc NO? O iu 1 ato NA aa in Se pdf e e A md cos 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos 0 seu Serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGHEUR 

N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de 1." ordre. — Propr. Victor Sas- LISBO 

setti. 

SBO Hotel Durand-Rua das Flôóres, 71— 1telass 
L —English family hotel.— Proximo de theatros e cen- 

, 

CALDAS DA RAINHA àssGrâihas,28 O mais proxi- 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos. 

CALDAS DA RAINHA 3 USA, À Bom tamento e 
tro da cidade. —Gabinete de leitura. 

SBO Hotel Universal — Chiado — No nt da 
lá cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 

=— Barhos — trens. — Preços modicos. 

SBOA Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 
á No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

cas, passeios e theatros. -— Desde 139000 réis por dia. 
Grand Hotel Central — Caes do Sodré 

o SBO — Tout le confort désirabie, vue du Tage, prês de la 
douane, bourse, ministêéres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

Hotel Atliance — Chiado — No centro do 
3 SBO commercio, theatros e passelos — aposentos para fa 
milias.—Diaria 1:D200 a 4 500 réis. 

SBO Hotel Atlantico-L argo do Corpo Santo, 13 
É — Dans le centre dela capitale et prês du Tage, tram- 
ways pour toute la ville, — 17h00o à 239500 par jour. 

o SB0 Grande EKHotel Continental — Largo 
* de S. Domingos, 16, proximo da estação central do 
Rocio — Serviço esmerado. — Prop. Manuel Gonçalves. 

L SB0 Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
vue splendide — salons pour familles — voitures. — 

Avenida, 55 — Propr. João da.Matta, 1.º" cuisinier du Portugal. 

ISBO London Elotel — Caes do Sodré; rua.e tra- 
vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 19 = Perto do 

Tejo, ministeêrios, theatros, etc. — Preços 17coo réis em deante, 

SBO Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, 
E proximo dos theatros e centro da cidade nsor 

— telephone,— banhos, etc. 

SBO Menhbles AMºart et antiquités 
: amenblements de style 
Largo de S. Carlos, 30 e 523 — Propr. Augusto José Barreira. 

CASCAFE Hotel Central. — De 1er ordre — Cuisine 
et service français— Salles de lecture et de con- 

versation — Grand confortable — On parle toutes les Jangues. 

CASCAES Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 
: Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
rada, jantares para casamentos, etc. — Proprietaria Anna ' Vieira. 

Lawrence's Hotel—Frequentado pela pri- 
CINTR meira sociedade portugueza e estrangeira.“Bons 

aceio; preços: 156000 a 139500 rs. Prop. J. A. S. Vasconcellos. 
Hotel e estabelecimento de 

lento Mes 
FIGUEIRA-DA-FOZ-Senine fo-Mongeaas: 
no mez de julho. SAS RANNAA É 

COIMBR Hotel dos Caminhos de Ferro— 
No centro da cidadé. O maior aceio e conforto. 

Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

LUSO-BUSSACO 55525 a Hotel Lusitano. .— Serviço rê- 
gular; bons quartos e aceio. Preços: 9goo 

a 139200 réis cada pessoa. Prop. Antonio Pereira da Silva. 
PORT Hotel de Francfort — O melhor e mais 

central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho- 
De, Serviço de 1.º ordem. — Prop. Adrisno & François. 

PQ RT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue à la française, située au centre de la ville. 

Bains, salons de lecture et de bar Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel êclairé á la lumiére éléctrique. On parle toutes les 
langues.—Aufrêre, propriétaire.. 

PORT Hotel Bragança. — Ácelio, meza rn IAT 
e variada, vinho á discrição. Diaria, 13b200 a 15000 réis. 

— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

PORTO Grande hotel do Porto.-Le meilleur de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journeaux. 

PORT Hotel Continental.—R. Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
122. Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 

tros etc. Desde 13200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vasques. 

CALDELLAS Grande Hotel da Bella Vis- 
ta — De 1,º ordem. Serviço esmeradissimo, 

bellos horisontes; a 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 
COVILHÃ Hotel Central do Castella — Largo 

do Pelourinho. — Bom serviço de mesa -- quartos 
confortaveis desde 139000 réis por dia. 

VA LEN À Hotel Rio Minho — Junto á estação. Ser- 
viço esmerado. Prop. José João de Sousa. quartos e sallas por preços modicos. 

CINTR Hotel Nunes.—Explendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 1596000 a 

23bo00.—Prop. João Nunes, 

VIG Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 1549200 a 139600 por dia. Prop. João José de Souza, 
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MATERIAES DE CONSTRUCCÃO 
Nos armazens de JT. IIINO se encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios 

CONSTRUBÇÃO URBANA à saber: 

254 

5
 é 

apparelhados, parquets nacionaes e estranfigei- 

M d 5 de todas, as qualidades e dimensões, tolos À Material ceram ico Tubos de grés 

d BIAS | superior, lava- 
ros, madeiras para marcenaria, ditas para car- 

ruagens, ditas em folhas para machinas de recortar, portas fei- 

tas, molduras e guarnecimentos, chalets de madeira de todos os 

tamanhos. 
— om 

Material de ferro, zinco e chumbo ,, “= 
chapas de ferro ondulado para coberturas, grades para saccadas, 

peitoris e almofadas, ventilladores fixos e de rotação, depositos de 

ferro galvanisado para agua, caixilhos de ferro e vidro para dar 

luz a subterraneos, banheiras de ferro de superior qualidade, pla- 

torios de todos os feitios, bacias, syphões e apparelhos) para .re- 
tretes, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de 
côres, ladrilhos mosaicos nacionaes e estrangeiros, tijolos de to- 
das as dimensões e qualidades, ditos refractarios; barro refractario, 
úzulejos de falança é pó de pedra, ditos estrangeiros, panneaux 
em azulejos de. côres, vasos, estatuas. e balaustres para piatiban- 
bas; telhas de vidro para clarabojas, etc., eto. 

MATERIAL PARA ESTUQUE, seis do Rio ses, 
gesso, é ornatos em carton pierre. 

cas de ferro esmaltadas para letreiros é numeração, fogões de fer- 

ro é marmore para salas com todos os seus pertences, lavadou- 

ros de ferro e grés para cosinha, tibos de ferro e chumbo para-en- 

canamentos, torneiras e valvulas de metal para os mesmos, zinco 

e chumbo em chapa paára'telhados, ornatos em zinco para chalets, 

e> 

MATERIÃRES DIVERSO Cimento de Portdand, 
cal hydraulica de Marse- 

lha, pozzolana dos Açores, chapa de maágnesia para forrar chalets, 

cataventos, agulhas, florões, lucarnes, trapeiras, pregaria de ara- barracas, etc., ardosia para telhados, dita para guardas de sumi- 
douros, vidraça para janellas, vidros polidos francezes, vitraux de 

—o côres, inducto impermeavel para preservar da humidade paredes, 
me, etc., etc. 

. 

de ferro com “de ano O madeiras, etc., tintas preparadas, alvaiades, oleos e vernizes! de 

F 0 G 0 E 5 PA R Ã D Ã L Ã de 'marmores de diffe- superior qualidade, feltro asphaltado para coberturas economicas, 

rentes Côres e com todos os seus pertences, etc., ete. utensilios para obras, pedra d'afiar ferramentas, etc, 

Fornecem-se Catalogos e Preços correntes a quem os solicitar nos escriptorios dos armazens 

85 - HUAMA DO CAHS DO '"FOJO — 85 

Telesrammas a LINO — LISBOA. 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
EsaIchinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS o. 

Tea VIT tfoSe Quatro de JulEo  ITIES=s ui. 
MAMAAMASAMAMADAMADADADADADAMADMAD

A MDA SO DAMMAMA AMAM» 

CHAFFRFRRUIUIAS SS. SOS. 

A Fundição do Ouro, além da grande variedade que possue de modelos d'apparelhos de tirar agua de qualquer profundidade, para a 

elevar á maxima altura, ou seja pela força animal, ou pela de vapor, para beneficio da pequena e da grande agricultura, dedicou-se ultima- 

mente à construcção de charrnuas, à americana e à Brabant, com duas rabiças, sendo umas d'uma só aivéca de chapa d'Aço 

laminada, e outras com duas aivécas, tambem de chana d'aço, com importantes melhoramentos inventados pelo hábil agto- 

nomo o ex."”º.sr. Joaquim de Soúza dos Santos, com o trabalho das quaes muito utilizam todos os agricultores. 

Vendem-se por preços muito commodos em attenção á sua utilidade. 

Porto, 23 de maio de 1892, 

OG REIRA DE SOUZA CRUZ ERENTE: LUIZ FER 
PVTITTTTC ICT TVTVT FEST 

a. FP. ae 

TAL TRINTA of ZA. AU AA 7 A o a. . FA PP” MME. PR "o
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VI UADA SÉ RZ ED EILO- 

DEPOSITO DE DROGAS 
Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE NA VOLTA DO CORREIO 
—sor> 

23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 j 
LISBOA, 

J. B. FERNANDES & Q.º 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio: -LARGO DE S. JULIÃO, 190 — LISBOA 

Armazens de ferro e aço de todas as qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, ohumbo, cobre, follêes para ferreiro, safras, higornas, tornos, garrafas, 
garrafões, linho para cordoaária e para fiação, flor de enxofre, 

enxofre em pedra 6 moido 

387 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 387 À 
268 a 272, Rua Vinte e Quatro de Julho, 268 a 272 

Armazem de ferragens, folha de Flandres, estanho, zinco, 
cobre, latão, Chumbo em barra, laminado e de munição, louça de ferro estanhiada 

8 esmaltada, garrafões, garrafas, tinta para escrever e muitos outros artigos 

15 à 17 — Largo de S. Julião — (5 a 17 

La Métallureique 
SÉDE SOCIAL: 1, PLACE DE LOUVAIN 
BRUXELLAS 

Officinas de Construcção 
) 

TUBIZE. Nivelles et La Sambre 

Material fixo e moye! para Caminhos de ferro 
linhas americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
Gruas hydraulicas=Signaes=Mudanças e cruzamentos de via 

PLACAS E PONTES ROTATORIAS ? 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 
Peças de forja diversas, molas e laminas — Rodas 

Especialidade de rodas em ferro forjado 
FUNDIÇÃO DE PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS, ESCAPULAS 

É PREGOS, CONSTRUCÇÕES METALLICAS DE PONTES E TELHADOS 

Medalha de Progresso Vienna 1873—Medalha de Prata 
Paris 1878—Medalha d'ouro e Diplomas de honra 
Anveérs 1885— Certificado de 1.º classe, Nova. Orleans 
1885— Diplomas de honra, Eruxellas 1888—Fóra de 
xConceurso. Paris 1889 

| Adresse telegranhico — Métal, Bruxellas 
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Heddeo ó- ee) [É] ALMEIDA-& SILVA 
AR. | | HF Ea 

|38) 8] T. DE S. NICOLAU, 60 
é :| NE LISBOA 

ht =) | < | — Fornecimentos e instalações em qualquer 
1a) =) ponto do paiz tas como; pára-raios, luz É 
t ) | WS electrica, campainhas, 

e 
telephones, e seus às- 

TEREI MAARRE2, sessorios., Inventores e 
CINZA constructores do avisador Ro 
ETA 1 d'incendios denominado 

BE rs 

EE o e =) = ! 
AR ARS O o «INCENDIOSCOPIO», x E 
TESTS — Em todas as 5, fi os 
AACS ras, das 7 às 8 h. da 

| ár noite effectuar-se-hão ex- 
| periencias do «In- 

VA / cendioscopio » onde 
SE poderão ser apreciadas pu- 

blicaménte às vantagens 
de tão util como huma- : 

nitaria descoberta, Tambem nos prestamos a Exe- 
outar experiencias onde nos seja designado pelos <& 
interessados, Enviam-se catalogos e instrucções 
gratis a quem os requisitar, 

Endereço telegraphico 
Incendioscopio — Lishoa 
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AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Gadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Cadiz) 

Expedições para Gibraltar 

Tanger, Safi, Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA. 
Todas as quartas feiras 

E' pem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 

Ernesto George Cesar Fereal 

R. da Prata, 8, 2.º Calle da la Victoria, 2 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

MALA REAL PORTUGUBAA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 
por contracto com o governo de Sua Magestade 

— Carreira para a Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

MOÇAMBIQUE 

Sahirá no dia 21 de agosto às 3 da tarde para: 

a 

Moçambique e Lourenco Marques, Quelimane, Beira, Inhambane, 8 

mais portos da costa, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 
Suez, Aden e Zanzibar. 

Recebe-se carga e passageiros para a INDIA e MACAU 
com transbordo em ADEN. 

O carregamento fechará em 21 de agosto. 
As encommendas recebem-se até aquelle mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 8. — Sobre carga e passa- 
geiros prestam-se todas as informações no escriptorio da 
companhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

LA VELO 

UD 

Tt 
do cam Saara 

NAVIGAZIONE ITALIANA A VAPORE 

a 

Para o Rio de Janeiro (em direitura) e Buenos-Ayres 

Sahirá a 22 de agosto o paquete italiano Matteo Bruzzo. 

Admitte passageiros de 1.º 2º e 3.º classe para todos os portos 

acima, e carga sómente para Montevideu e Buenos-Ayres. 

Todos estes paquetes tem camarotes de luxo especiaes para 

quem os encommendaár com antecedencia, na agencia, e magnifi- 

— cas accomodações para os passageiros de diversas classes. 

Nos preços de passagens de todas as classes comprehende-se 

vinho de pasto, comida, cama, roupa, propinas a creados, etc. 

Trata-se com 

Os agentes, 

José Antunes dos Santos & C.º 

4, Praça dos Romulares. 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

7 manso sd P 
bi hs 7 

— LR UTAD 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 15 de agosto o paquete «T'AGUS», para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 

Para Southampton e Antuerpia 

Sahirá o paquete «TAMAR», esperado em 14 de 
agosto. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. ipê” 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

' Em Etc A RAWES & C.*—R. dos Capellis- 
as, 31, 1.º 
No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 



RAÇAS MAN Cao no SERASA aa Ra Ra aba DNA SA o to canis : 

TARIFA ESPECIAL N.º 2- PEQUENA VELOCIDADE 
DESDE 1 DE SETEMBRO DE 1892 

(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 28 DE JULHO DE 1892) 

Transporte de farinhas e semeas, cereaes e legumes seccos 

BASES 

Typo n.º1 Typo n.º R f 

Designação TACSTETTIRES SS mea 
Preço por 1:000 kilogrammas | Preço por 1:000 kilogrammas | Minimo cobravel por 1:000 

e por kilometro e por kilometro ” kilogrammas 

Erin 6 Semenas:.... cs o 16 | 12 28400 
Cerenes e legumes .......... 12 8 15800 
TIBOIOCOS: . . .. AN AAA sa 8 8 o 

| : 
Minimo de expedição 

| ; : 
500 kilogrammas ou pa- | 7:000 kilogrammas ou pagando como tal. 

gando como tal. 

CLASSE A-—Excepção 

Até 100 Ikilometros Alem de 100 Ikilometros 
é ” — — ' NIE an 
Designação Typo por 1:000 Typo por 1:000 

kilogrammas e por 
kilometro 

Minimo cobravel ; Minimo cobravel 
por 1:000 kilogrammas kilogrammas e por kilometro por 1:000 kilogrammas 

Farinhas e semeas expedidas das 
estações situadas álem de Pegões 
e áquem de Messines para qual- 
OE CNADROS eta a ao dado a é io 360 10 18200 

Trigos transportados entre duas es- 
tações situadas ambas álem de 
Pegões e áquem de Messines... 8 240 8 SE 

Minimo de expedição — 7:000 kilogrammas ou pagando como tal. 
m— o 

CONDIÇÕES 
1.º Alem do preço de transporte cobrar-se-hão as despezas accessorias, em conformidade com a respectiva ta ifa, 

sendo pórém reduzidas a 200 réis para as expedições destinadas à estação de Lisboa ou à ordem para embarque, nas 
condições da tarifa de transporte fluvial de 23 de marco de 1889. 

2.º É concedida a devolução gratuita, com exclusão das despezas accessorias e do sêllo, em pequena velocidade, 
das taras vazias para as estações e expedidores que fizerem as remessas, no praso de trinta dias a contar da entrega das 
mesmas remessas e mediante a apresentação das cartas de porte que provem a expedição primitiva. 

— 3.º É concedido o praso de oito dias de armazenagem gratuita nas estações de chegada. Este praso é reduzido, 
porém, a quatro dias para as remessas despachadas pela classe A d'esta tarifa. 

h.º A administração não será responsavel por qualquer atrazo que possa haver nas entregas das remessas taxadas 
por esta tarifa, sempre que não exceda em quatro dias o praso fixado na tarifa geral para a entrega das mercadorias de 
pequena velocidade. C 

3.º Estes transportes ficam sujeitos às condições estipuladas nas tarifas geraes, que não forem contrarias às dis- 
posições da presente. e. 

6.º Fica revogada e substituida pela presente a tarifa especial n.º 2 de 9 de abril de 1891. 
Lisboa, 1 de agosto de 18902. já 

O engenheiro director, 

de Cavates Cugueiros 

— 1824=IMrRENSA NACIONAL — 1802 

SE SANA TREAT O EC EA * p NS 
Sb eo NTE EAR Se A SAS A Ricd 256 SAS NANCIO ? LM : So » . 

AS CA A ASAS Pera A A CA CAS E a o ALE PA o ho EPT. ET EIS lo fa + Sã 


